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l{o final da rsun¡ão do C E t Terminou o reuniõo

De acordo com uma de¡
claração feita pelo Presi-
dent" do Conselho de Esta-
do, carnarada Luiz Cabral,
ao Comité Executivo de Luta
do PAIGC na sua reunião
extraordinária de 13 de Ju-
lho, o camarada Constan-
tino Teixeira (Tchutchu
Axon) membro da Comissão
Permanente do CEL do Par-
ticlo e Comissário de Estado
da Segurança Nacio¡ral e Or-
dem hlblica, exercerá inte-
rinamente a função de Co-
missário Principal do Con-
selho de Conissários de Es-
tado, até à designação defi.

nitiva do titular daquelealto
cargo. Esta decisão foi anun-
ciada no sábado aos órgãos
de informação pelo camara-
da José Araújo, membro do
CEL do Partido e Secretário
Executivo do CEL.

Nesta sua reunião, que foi
presidida pelo camarada
Aristides Pereira, Secretário-
-Geral do Partido e Presi-
dent" da República irmã de
Cabo Verde, o Comité Exe.
cutivo de Luta do Partido
ouviu um relatório prelimi-
nar apresentado pela Ce
missão ds Inquérito desi-

gna¿la para investigar as cir-
cunstâncias em que se veri-
ficou o trágico acidente de

viação de que foi vÍtima o

saudoso camarada Francisco
Mendes.

Por outro lado, 9 Comité
Executivo de Luta analisou
demorada e aproft¡ndada-
mente o referido relatório, o
qual estabelece a inexistên-
cia de qualquer responsabi-
lidade criminal pelo aciden-
te. Decidiu entretanto que
o inquérito seja aprofun-
dado, a fim de se apurarem
responsabilidades morais já

de lei todas no relatório
prelirninar'.

O camarada José Ararljo
revelou que as conclusões
finais da Comissão de In-
quérito serão submetidas ao
Conselho Superior da Luta;
que deverá re¡.¡nir em sessão
extraordi¡ária em data a
anr¡nciar oporflrnamente. O
Comité Etecutivo de Luta
decidiu porém, desde já, que
seja revista todo o sistema
ds seguranÇa dos dirigentes
do Partido e do Êstado, pan
ticularmente nas suas deslo.
cações.

Terminou às primeiras
horas da madrugada de ho.
je a reunião extraordinária
do Conselho Nacional da
Guiné do PAIGC, iniciada
ontem à tarde na Presidên-
cia do Conselho de Estado,
em Bissau. ¡ ¡srrni{g do
CNG foi alargada a todos os
membros do Conselho Su-
perior da Luta presentes na
capital, bem como aos Ce
missários de Estado e aos
Secretários-Gerais. Partici-
param nos trabalhos, no-
meadamente, os camaradas
Luiz Cabral, SecretárieGe-
ral 'adjunto do Partido e
Presidente do Conselho de
Estado, João Bernardo Viei-
ra (Nino), Umarú Djaló e
Constantino Texeira - tG
dos da Comissão Permanen-
te do CEL -, e José Araújo,
Sþcretário Efecutivo do
CEL.

A sessão de ontem d

Conselho Nacional da Guir
foi uma reunião de info
mação sobre os trabalht
em curso da Comissão <

Inquérito designada .pe:
Direcção do Partido par
investigar as circunstânci¡
em que se verificou o tr
gicc acidente de viação <

que foi vítima o saudos
camarada Francisco Mel
des. Foram igualmente dr
das a conhecer as decisõr
da reunião extraordinár
do Comité Executivó da Lr
ta de 13 de Julho.

O Conselho Nacional c
Guiné recomendou.a nece
sidade de se reforçar, a tl
dos os nÍveis, o sistema c
segurança dos nossos di¡
gentes. A este propósito, fr
salientada a responsabilidr
de dos Comités de Estad
em relação à presença d<
dirigentes nas suas áreas.
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Reuniões e comícios morcqrqm
o iornods nqc¡onol de homenogem
so comorqdo Frqncisco Mendei

Adoptar as no88a¡ omprosas
com uma direcção técniea capaz

Va¡eo Cobrol no 4." ¡rminárlo
sobrc gcstão de omprtsrs

consórcio CETELNORMÀ,
que é dirigido pelo Dr. Má"
rio Casquilho, têm por ob-
jectivo pôr os participantes
em contacto com os princi-
pais problemas ligados à
criação, organização e ges-
tão de empresas do Estado,
bem como com as questões
ligadas com o exercício da
tutela pelo Governo. E si-
multaneamente possibilitar
a discussão do ante-projecto
do diploma legal sobre as
bases gerais de empresas
públicas-, mediante èuges-
tões colhidas nos quatro se-
minários.

Na sessão de abertura do
seminário que se prolonga-
râ até ao dia 28 deste mês

Cumpr,indo a palavra de
ordem lançada pelo Comité
Executivo de Luta do PA.I.

. G.C. na sua úItima reunião
g¡trag¡din{¡i¿, o nosso povo
prestou uma homenagem de
respeito e dedicação ao He-
rói Nacional camarada Fran-
cisco Mendes, que feleceu no
passado dia 7, vÍtima de um
trágico acidente de viação.

Assim, em Bissau, a par-
tir das 11 horas, as estrutu-
ras partidárias e sindicais
promoveram reuniões com
os trabalhadores nos locais
de trabalho. Nessas retmiões
evocativas os oradores fa-
laram da vida do camarada
Francisco Mendes como
combatents da liberdade da
Pátria e como estadista, um
combatente que deu toda a
sua tuventude para que hoJs
pudessemos vlver flvres e
þdependente, e um estadls-
ta que trabalhou para a
cmstruçáo de base rna¡ç
rlals e técdcas para cone
tn¡lr uma socledads nova.

Nas reuniões nós Comis-
sariados e empresas prlbli-
cas e privadas os ordaores
lançaram a palavra de or.
dem de que a melhor ma-
neira de honrar o nosso
Herói Nacional, camarada

Partido, para poder levar o
país para a frente e organi-
zar tanto no aspecto polí-
tico como no trabalho do
dia a dia, aumentando as-
sim a produtividade. No en
tanto, ainda sobre a sua vi-
da, falou-se do cernarada
Francisco Mendes como lu-
tador da Unidade Guiné-Ca-
bo Verde e como grande
amigo da juventude e dos
estudantes
Ainda em Bissau, as estru.
turas partidárias Dos bai¡ros
realizaram comícios em he
menagem ao nosso saudoso
camarada Francisco Mendes.

Por outro lado, responsá-

veis e quadros do Partido e
do Estado deslocaram.se ao
interior do país, onde par-
ticiparam em concentrações
populares realizados nas
sedes ddþ sectores.

Com forma também de
homenagem ao nosso Herói
Nacional, os trabalhadores
dos diversos comissariados
e empresas públicas e pri-
vadas 'fizeram jornais mu.
rais e o Conselho Nacional
da Guiné do PAIGC publi-
cou umabruchura com o titu-
lo <Francisco Mendes, com-
batente exemplar do P-A.I.
G.C. e filho digno do no¡so
povo>.

cAs nossas empresas têm
que ter uma dlrecção técni-
ca capa,z. E nós temos que
nos orientar cada vez mais
no sentldo de consegrrlr en-
contrar aquelas pessoas que
técnicamente são mats vá-
Iidas para estar a testa dos
destlnos das nossas empre-
sasr, afinnou ontem o ca-
marada Vasco Cabral, Co-
missário de Estado do De-
senvolvimento Económico e
Planificação, na sessão inau-
gural do quarto e último se-
minário sobre técnicas de
direcção e gestão de empre-
sas, a que presidiu.

Recorde-se que estes se-
minários, realizados pelo
CEDEP, sob o patrocínio da
Sida e com a execuç:ãe do

com sessões diárías dâs 8 ¡
10 e 30 da manlñ, o..cam
rada Vasco Cabral coûeçc
por pedir um minuto de s

lêncio ern memória do no
so saudoso dirigcnte, Frar
cisco Mendes.

S'alientaria em seguida
importância da ¡salizaçî:
destes seminários, que !
inscreve no quadro da ajr
da do CEDEP às ernpresa
Agradeceu a colaboraçâ
prestimosa da Sida e d
Consórcio CETELNORM
pela realização destes cu
sos (qlue permitem a todr
os particlpantes', ¡nelhon

(C.ontlnr¡a na !Ég. S)

Reloções Angolo -Zoire

Decid¡do o reoberturo
do cominho de ferro de Benguels

Francisco Mendes é
integalmente cadavez
todas as decisões

BRAZAVILLE - Angola e
Zalre decldtram crlar r¡na
comlsão de controle dos
problemas que foram exa¡ni-
nados durante as negocla'
ções lnlcladas na sexta.felra
passada entre os dbls pafses
na capttal congolesa, e gue
terulnaram anteontem com
a publlcação ¡ls r'nr Gorml-
ntcado ünÊl. As duas partes

concordaram al¡da em re-
corFer aos organlsmos cottÞ
petentes para o regresso dos
seus cldadãos aos respectl
vs ¡raises, e na reabertura
do caminho de femo de Ben-
guela"

O comunicado acrescenta
que as duas delegações ren-
deram homenagem ao pnÈ
sidente N'Gouabi, que em

vida f,ez muito pela p&, e
agradeceram ao presidente
Joachin Yhomby Opango e
ao povo congolês pela sua
hospitalidade. i

No sábado, em Luanda, o
presidente Agostinho Neto
havia declarado que as con-
versações zairota.a,ngolanas

(Cüdml¡ ¡¡ pa¡br t)

Entrevisttl
de Luiz Cobrsl

ô lmprenso
moçAmbicqnq

15." Cirneira
dq OUA
A horq é de
moturidqde
ede
unidode
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Dos leitones O pais

com o vln
ensomosp

Devido à 'falta de táxis
que se tem verificado ulti-
mamente na cidade de Bis'
sau, a equipa de rePorta-
gem do jornal "Nô Pintcha>
contactou a Direcção da
Empresa de TransPortes
Terrestres (Siló Diata), Pa-
ra poder explicar ao Públi
co da nossa capital o que

se está a Passar concreta-
mente e o que âquela em-
presa está a f.azer Para su-
perar esta dificudade.

Contactåmos o camara'
lada Abel Carlos de Medi'
na, responsável Pelos táxis

da Sitó Diata que começou

por nos dizer: <.Pensamcs

que só com a vindla de mais

viaturag é que Poderemos

resolver completamerite es'

te problerna. Está Prevista,
no entanto, para SeÊembro

a vinda de mals viaturas
para táxis, rnas não sabe'

mos ainda a quantidade.

Nós sabemos que a PoPula'

ção sente falta desse meio

de transporte, lllas têm que

compreender que a SiIó Dia-
ta só tem 30 corros e¡m cir-
culação para todo o PaÍs.
Estamos a fazer todos oel

esforços para aunentar esse

ntlmero.>

Segundo nos informaram,
a Silô Diata tem recebido

várias queixas de que os
táxis às vezes passam va-
zios e mesmo que um clien-
te os chame não páram. No
entanto, o camarada Abel
de Meclina explicou que, g€-
ralmente, esses táxis estão
em serviço oficial ds Qual-
quer Comissariado. Por is-
so, 'r'ãc¡ passar a ter uma
chapa onde estará escrito
uem serviço oficialo para as
pessoas ficarem a saber.

Sobre a questão de eles
não ,fazerem vários fretes
a-o mesmo tempo, o nosso
entrevistado disse-nos que

o táxi tem que ser um meio
de transporte individual e

não colectivo, como muita
genle pensa. Se alguém alu-
ga um t¡íxi, o condutor não

pode parar para levar outra

pessoa. "Já dlscutimos s-
se problema com os condu-

tores e com o Conselhq de

Viação e Automobilisuro e

chegrimos à conclusão que

se eles fizerern vários fre
tes de uma só vez, não con-

seguiremos controlar devl'

damente a receita diária>'

Outro motivo Para a fal-

ta de táxis é a saída diária

para, o interior de uma mé-

dia de 10 dessas viaturas.

Assim, em Bissau só ficam

20. Por outro lado, estão seis
parados por falta de Peças.
Os três táxis gue ficam to
da a noite de serviço na
garagem para atender os

casos de urgência, não vão
para a praça no dia seguin-
te porque os respectivos
condutores têm esse dia de
folga. Então, na cidade e em
circulação, só permanecem
11 táxis.

Há outras pessoas que di-
zem que há um certo perío-
do do dia em que não se
vê mesmo nenhum táxi a
circular. Referiudo'se a es-
ta questão o camarada Abel
Carlos Medina salientou:
<Nós sabemos que os con-
dutores têm ¿s suas horas
de descanso. Geralmente
parâ¡n das 13 às 14 horas e

30 nnlnutog para almoçar e

das 20 horas e 30 minutos

às 22 ho¡ras para Jantar. À

noite há dois tu¡:ros de pa-

ragern, r'm às 23 horas e

outro às 24 horas. A partir

dessa hora, nenhum távJ

cirucla nas rua$ de Blssau.

No dta seguinte, os 15 carros

que pararam às 23 horas

coureçam a trabalhar às 7

horas e qs outros às E ho
rasD.

O responsável pelos táxis

aproveitou a ocasião para

falar do problema dos taxí-
metro6. Depois da entrada
sm circulação das novas via-
turas, puseram-se os taxí-
metros como experiência.
Mas como os táxis privados
ainda não não tinham esse

aparelho, retiraram-nos tam-
bém dos noryos. Todos os
tiixis têm que ter taxíme-
tros ao mesmo tempo para
poder haver uma equivalên-
cia na tabela de preços.

Exposiçõo
no cenfro
órobc-libio

A ro ósito do folto de tóxis
Velemos mo¡s
pelo nosso soúde

Camarada Director: 
I

É taivcz um pouco aborrecido para alguns o

tema que hoje abordo, nesta minha carta'

Penso que só ccm críticas é que se poclem cor-

rigir os erros, já que, por vezes' não se tem a cons'

ciãncia deles- Mas, para serem válidas' as crÍticas

,e* n"" ser construtivas' Espero que o seja esta

minha.
Quero falar do problema do iixo nas ruas' que

considero muito grave' E lamento imenso ter que

clizer que estamos precisamente a enfrentá--Io' Pois

é mesmo como cstolr a clizer' Nas ruas da nossa

cidade, é muito frequente ver'se o lixo nas portas

das casas. Jâ náo é a primeira vez que passo em

ruas, onde obrigatoriamente tenho que passar para

ir pá.u o serviçó, e vejo tanques cheios d'e iixo' dias

" áiu. ."* serem despejados' Os cães' ao vascullla-

rem os restos de comida atiram o lixo todo para o

chão.

ToCos nós, penso eu, temos a consciência das

consequências que daí podem resultar' Todos nós

sabemos das várias carências que estamos a atta'
vessar, tanto de ordem alimentar como em medi-

camentos. Porquê então agravar a situação?

Os carros da Câmara têm como função velar

e"rn il*päiã-áot tt*, ou seja, despejar os caixotes

ãe üxo, que se encontram nas portas de algumas

casas. Mas, ao que parece, não estão a cumprir os

seus deveres, ou então só há urna hipótese: entra'

ram de férias'
Muitas pessoas queixam deste problema' Gos-

taria realmente de saber o que se está a passar'

por isso escrevi esta carta. A pobreza é admissível,

mas, juntamente com a porcaria, torna-se insupor-

tável. Por isso, penso que temos que começar a culn-

prir as nossas obrigações. Cacla um a desempenhar

a função que lhe compete, para se chegar â üÍr r€'
sultado positivo. Mas deste modo, posso garantir
que marchamos, mas em vez de ser para a frente
é para trás.

Àgradecia imenso que se pensasse no assunto,

e para alérn disso, em acabar de imediato com esta
siiuação, antes que se venha a agravar ainda mais'

dq de rnois vioturos
superor este problems

- disse um responsdvel ds S¡lô Diqto

DETINHA

Encontra-se abreto até ao
fim deste mês, no centro
Cultural .{rabe-Líbio em San.

la Luzia, uma exposição de
produtos trad,icionais âra-
bes-líbio. Nesta exposição
pode-se ver algumas peças
de artesanato como vestuá.
rio, serviços de chá, tape-
tes, fotografias e eStaruetas
palestinianas.

Esta exposição poderá ser
visitada todos 06 dias da
semana, menos às sextas-
-,feiras, das 8 e 30 às 13 e

-das, 16 às 19 horas.

Recordamos, também que,
além da exposição, encon-
tra-se no centro, uma bi-
blioteca que contém livros
que englobam os diversos
ramos do conheqimento hu-
mano em português, fran-
cês, inglês e árabe. Esta bi.
blioteca também se encon-
tra aberta ao público todos
os dias durante as horas
normais de expediente.

Res nde o Povo

Corno lhe correrqm os provos per¡ódicqs ?
uComo lhe correranr as proves periódicas"?, é o tema

do nosso inquérito de hoje. Com efeito depois de seis
meses de aulas, mais ano lectivo acaba de findar. Duran-
te aproiimadamente um semana, os alunos do Liceu
mergulharam-se na resolução das últimas provas per,ió-
dicas., No entanto alguns alunos inqéridos pela nossa
repoftagem, abordaram o novo método de distribuição
de alunos, que oi pela primeira vez introduzido no nosso
ensino secundário e precisamente a partir desta prova e
que consiste em misturar aluu os de difereñtes classes
na mesma sala, em número de pouco mais de trinta, de
forma a evitar copianços.

Transcrevemos as oplniões dos três allrnos.

ESPERO DISFENSAR
os ExAÀdEis FrNArs

Mário Madeira, l8 anos,
Estud'ante - <As provas pe-

riódicas correram me ra¡

zoavelmente. Espero obter

resuliados que me permiti-

rão dispensar dos exames

finais, ou melhor, das pro

vas extraordinárias. Não

poderia deixar de manifes-

tar o meu desacordo quan-

to ao método de distribui-

ção dos alunos. Quanto a

mim acho que esse método

não vem resolver o proble-
ma dos copianços e só trou-
xe confusões porque na
mesma sala misturam-se
alunos de diferentes turmas

e anos, o que em parts di-

ficultou o bom andamento

cias provas. A propósito, re-

cordo-me de um caso que

se passou com d<¡is alunos

cla minha turma. Segundo

o Qus ouvi, os seus pontos

não foram ainda encontra-

dos, não se conseguiu até

agora saber se estão mistu.

rados com os de outros alu.

nos com que fizeram âs pro-
vas. Na qualidade ds aluno,
estou a favo¡ da'criação de
um novo método de ensino
que esteja de acordo com
a nossa realidade, portan-
to com o objectivo de for'
mar um homem novo so-

nhado pelo nosso saudoso

Amflcar Cabral. Mas Penso

que a criação desse ensino

deve ser feita de modo a

dar bons resultadosr.

O NOVO MÉTDO
DE Ar¿An rAçÃ,O OBRTGA
OS ALU¡'IOS A ESTUDAR
NA VÉSPERADASPROVAS

Ussurnane Só, 18 anqs,

Estudante - "As provas pe-

riód:icas correram-me bem

e por conseguinte espero

dispensar clas provas extra-

ordinárias. Aproveito esta

ocasião para apresentar o

meu ponto de vista sobre o

actual método de avaliação

de alunos. Penso que embc'
ra tenha as suas vartagens
para a reestrutura do nosso
ensino, por outro lado, es"

se método tem as suas des-
vantagens. Na medida em
que obriga os alunos a es-

tudar só na véspera das
provas periódicas. Ou seja,
os alunos Preoclrpam-se em
obter boas notas nas Pau-
ias, sem se interessarem em

assimlilar convenientemente

a matéria estudada. Refe-

rindo-me ainda a esta ques-

tão quero salientar o pro-

blema da elaboração dos

pontos escritos. Como tem

vindo a acontecer, cada pro-

fessbl elabora o seu ponio

de acordo com as lições

que deu e entrega-o ao co-

ordénador da sua disciplina.

Ora, tem.se verificado que

depois da elaboração dos

pontos por diferentes pro-

fessores e da confrontação

dos mesmos, surgir o pro-
blema de descoordenação,,
ou melhor alguns docentes
não chegam a dar todas ou

determinadas lições. Entre-

tanto, na prova periód;ica

(que é elaborado pelo coor-

denador) surgem perguntas

relacionadas com matér'ia

desconhecida de alguns alu-

nos Quando isso acontece,

mandam-nos riscar essas

perguntas, substituindo- as

por outras'. Mas isso preju.

dica muitos alunos visto que,

quando o professor chega

às últimas satas,.já não res-

ta tempo disponível para

resolver as perguntas acres-

centadas>.

PROVOCOUME UM CERTO
NERVOSISMO

Manuel Tavares Perelra,

20 anos, EstudanÍe - *So

brs as ultimas provas pe-
riódicas tenho a salientar
que algumas correram-me
optimamente e outras não
como desejava. Penso que
o método- que a direcção se

lembrou de introduzir nesta
prova periódica me provo-
cou um certo nervosismo,
o que naturalmente contri-
buiu para a minha pouca
segurança no decorrer das

mesmas. Isto, porque estive

sempre com medo de fazer

qualquer tipo de gesto, pois

pensava que ele poderia ser

mal interpretado, pelo pro-

fessor, o que o levaria na-

turalmente a anular-me a

prova. Tenho a ærteza. dc

que com esse método se um

aluno faz um ,gesto brusco,

o professor pode Pensar que

este pretende copiar ou dar

urñ auxílio ao parceiro. To-

davia, espetro dispensar em

quase todas as disciplinasr.

Terçafelra, 18 de Julho de 197EPágk¡n t .NÔ FINTCHA'
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Cebo Verde

No termo do visito de Dowdcr Jowo ro

Assinado amrdo gÊral de Gorperaçãffi cûrtt a üâ¡nhia
Um acordo geral de coo-

peração foi assinado entre
a República de Cabo Ver<le
e a República da Gâmbia,
no final da visita que Alhaji
Sir Dawda Kairaba Jawara,
Fresiciente do paÍs vizinho e
Presidente em exercicio do
Comìté Inter-estado para a
Luta contra a Seca n<¡ Sahel
efectou ao paÍs de 26 a 28
de Junho.

Slr Dawda Jawara que
era acompanhado por uma
delegação governamental
conposta pelo Ministro dos
Negócios estrangeiros La-
min Kiti Jabang, pelo minis-
tro das Obras Públlcas e
Comunicações Bakari Lan-
ding Sanyang 9 ainda por
altos funcionários do Esta-
do gambiano, foi recebido
em Cabo Verde por uma ex-
traord.inária manifestação
da popuraçáo de S. Vicgnte
e da capital, que aclamou
longamente o ilust¡e visitan
te.

CaboVerdeéoprimeiro
paÍs do CILSS a ser visitado
oficialmnete pelo Presidente
em exercício desse organi-
mo regional africano, que
acaba de fazer uma digres-
são por paÍses da Europa
do Oeste e pelos Estados
Unidos onde, inclusivé, en-
controu-se Çom o Secretáric-
-Geral da ONU, Kurt Wal-
dheirn.

Sir Dawda Jawara falando
numa conferência de im-
prensa concedida aos orgãos
de informação caboverdia-
nos, antes da sua partida,

cieclararia que na sua últi-
ina viagem cncotrtrou mui-
ta siinpatia e compreensão
em ieiação aos probiemas
cta nossa reglão, tendo acres-
cLntado que aiguns paiscs
csLào clispostos a responder
cour vuttosas ajuctas ao ape-
1o iançado à comuniriade in-
te;:nacional pelos paÍses si-
nistrados pela seca.

<Pude ver corn os meus
meus próprios olhos a ex-
tensão do problema da seca
que i/em ferindo desde há
dez anos esia parte da Átr.-
ca e isso é importante para
mi.m, como presidente do
CII-SS> - declarou o Presi-
dente gambiano durante a
conierência de imprensa ao
scl.' interiogado sobre si-
rnilitudes da seca e do seu
combate na Gâmbia e em
Cabo Verde. Acrescentaria
que qi-lanto a ele .o ,proble-
ma da seca em Cabo Vercie
é mais agudo que em qual-
quer tlos oito paises cio C.I.
L.S.S." pois neste F,aís eta
afecta a totalidacìe da eco-
noniia, tendo sul¡linhao<¡
que se encontrava .realmen-
te surpreeudtdu ccrn a cirr¿i-
gemeadetermin¿rçãodo
p;vo clestas i¿has". Soì:re a
seca na Gâmbia, o seu pre-
siocn¿e cleciarou que existe
uma pr:eocupação iguei à
nosso-, tanto d.as autorida-
cies como da população.

AJUÐ¡IS À CU,SS

aNós notanros uma ¡¡rodl-
ficaçálo positiva ria aiituúie

de participação <!os Estaclos
Uniclcs nos pronrlernas do
Sahel - afirmcu Sir Dav¿da
Jawara, ,falando ainda da
slla recente viagem como
presidente do CILSS a vári.
os países entre os quais os
EUA, onde discutiu com a
administração e o Congressc)
noirte-americanos a possibi-
I.clade de participação desse
paÍs em financiamentos de
projectos de luta contra a
seca. Só os Estados Unidos
derarn 500 milhões de dóla-
res para o Programa de Dç.
volvimento do Sahel, para
os próximos cinco anos. A
França concecleu 32 mithões
de dólares também para o
IÌ-(esmo progr.ama s decidira
já anterior:mente à visita do
Presicicnie 4o CILSS trþI.-
car a sua contribuição para
o OMVS (Organização de
Valor:ização do rio Senegal)
em que participam o Mali
a Mauritânia e o Senegal.
E..dstem ^outro's financia-
mentos como por exemplo
do Banco Mundial (200 mi-
liiö;s anuais). No Canadá, o
P¡residente Dawda Jalvara
teve também coniactos coin
o Clube dos .Àm.igos do
$ahel no sentido de se
completar o financiamento
do Programa de Ðesenvolvi-
menio <io Sahei que é ava-
liaclo em mais 3 biliões de
<iólares.

Sol¡re a concretização
posterior cla cooperaçâo
que o acordo assinacio po-

derá vir a tomar, o Presi-
dents gambiano não deixou
Ce sublinhar que se trata
de um acordo geral de cc.
operaçãs e que as comis-
soes mistas vrri¡,Æ posteri-
crmente definir os campos
específicos dessa coopera-
ção.

"Só poderia edstir urna
força ;pan-africana se c!i.r
fosse ideia da nossa orga-
n¡?ação continental, mas na
minha opinião pessoal pen-
so que na OIjA devemos
fazer tudo¡ para resolver os
nossos problernas pacÍfica.
mente, peia mediaçäo> -declarou Sir Dawda Jawara
para acrescentar mais adi-
ante que (entretanto na Or.
gani:ação da Unidade Al"n-
cana, neste mornento deve-
mos juntar a9 forças e obn
ter apoio para levarrnors
adiar¡te a tarefa primordTal
de todo o paÍs aíricano in-
de¡lenclente - o clesenvol_
vi¡nento sócio-ec,onór¡rico 

-e exciuir qualquer pcssibi-
üdade de confrontação ar-
¡iracla entre iru:õoso.'

O Presidente gambie,no
que chegou oq país na se-
guncia-feira passada, partiu
pa\a. a Mauritânia na qllar-
ta-feira, depois de ter visita-
do a ilha de S. Vicente e
alguns Conceihos cla iiÌla.
de. Santiago. Na Praia, de-pois das conversaçôês o
Presidente Aristides Þerei¡a
ofereceu urn jantar de hon-
r-a ao iiustre visitante.

.bern enexperiente; não tem
a experiência cla vicìa, nat¡
passou atncia peia granCe
escola da vicla, pchs ariicui-
daclcs cla ziila. Ora, a grancle
lclrnaçâ.o, a. gra:rdc escr_¡ìa é
¿ vicla, a luia pela .rrida, a
l;,i.a pcla indepcndência, a
ilila pela d-eiesa da indepel-
dûncii, a rti.a pelz'ls gt,aïLi:cs
lransformações sociais. Idão
basia ciue queiramos lrans-
formaçöes não basia que
qureii'anros coisas belas, te-
nros de ter a perserverallça,
rr coragetrì de enfrentar as
c.ilicr-ilclades para podermos
a'Cquirit' otr atingir essas
ccl-sa-s bclas que são a jus-
tiça, a igualdade e a frater-
ridade.

¡,fÃû À gof-uç.¡f.o
ÏNTI}IVTÐTJAL;
CO}",1tsATER O
IFü¡)n/IDUA.[.IgMO

Fois pocle-se atra'.'és ¿le
f.odas as dtfículctades da
vida gerar no es¡rírito d.cs
nossos jovens o inclividua-
,lisn¡o. Unra das taref;¡s
prÍoritárias cIa or:;
ganrza-ção no seio da juven-
tude penso eu que é a ctre
cornbater o indivÍ<Iualis¡¡ro;
cornbater o indivictruallsrno
e convencer-se de que qual.
quer soiução indivÍdual não
resolve o pi:oblerna cto paÍr;
que as soluções indÍviduais
podern resolver os proble-
mas indlvidl¡ais nras não
poderão resolver os proble-
rnas nacior¡ais. É, preciso
portanto a neces¡ûdade e a
obrigação de que só 6 sc-
Iirção corlectiva de todos é a
solução válidh para a s!¡ua¡
ção e os problernas que en.
Ir'e¡'rtamog.

AMILCAR CABRAL

L

A prätica revo uctonafla

Nern a criação cle movimentos fantoches no ext€-
rioi', nem a designaçã<l <rsformista> dum traidor
arfricano para o posto cle Secretário-Geral no nosso
país, nem aiitCa as <manifestações de boa vontadeD

na Ol.iU, conseguiram desmobilizar "o nosso povo

ou climinuir a solidariedadc africana c internacional

à no.ssa luta e eo nosso Partido

Acantonados em alguns centros importantes

das regiões libertaclas, ou constantemente periur-

bacias peler ¿ìcção cios nossos combatentes, as tro-
pas portuguesas no seio das quais são notórias a

desinoralizaçáo e o espírito de deseção defrontam

ccnflitos internos cacla vez mais graves e esPerarn,

na sua maioria, o <nrilagre> que os salvará da der'
rota vergonhosa ou do aniquilamento. Contudo o
<milagre> náo se produzirá.

O comanclo nr.ilitar, que já por três vezes mu-
dour a clirecção do Estado-Maior, depois do desen-
cacleamento da nossa acção armada, intensifica os

b.¡nbardea¡¡enlcs aéreos e trás eesforços desespe-
rados para recuperar o centrolo de certas vias de

comunicação e evitar as sombras perspectivas que
resultarn da situação na qual se encontram as tro-
pas coloniais nas regiões libertadas. Por outio la-
do, os colonialistas portugueses, enquanto gastam
scinas iabolosas para subornar alguns chefes tra-
<licionais e para conservar a colaboração de um
n'.i:¡nero cÍìcia lez r¡ais reduzido de mercenários
traidores, pr'occdeu à ciifusão aérea de panfletos
ncs quais as arneaças de destrtrição total das nos-
sas popula.ções e dos nossos bens materia-is pclo
brrmbardeamento e pelo fogo, se sucedem as fra-
ses de adtrlação a uma mal disfarçada comissáo do
scu fracasso. Eis o que nos dá a melhor prova do
cstado de desespero dos colonialistas portugueses.

Nas iiira5 cle Cabo Verde, realizaram-se pro-
gi:essos notáveis no domÍnio do reforço da organi-
zação do nosso Partido e da consciência política das
¡-rlâssas populares. Estas manifestaram muitas ve-
zes o seu ódio crescente à dorniuaÇão portuguesa e
exigiram, com sucesso, a libertação dos patriotas
presos.

O rl,:senvolvime¡rto da luta armada na Guiné
veio reforçar a determinaÇão das tnassas populares
cabo-verdianas de recorrer a todos os meios para
se libertar do jugo secular dos colonialistas portu-
gueses. Os resuhados positivos cla acção clos nossos
rniiitantes em 1963, os quais foram analisados no
decurso da Conferência de Quadros do partido, rea-
lizada no mês de Julho passado, rnostraram que as
condições para o desenvolvimento da luta por, to_
clos os meios necessários, nas ilhas de Cabo Verde,
estão maduras. Tanto no interior do paÍs como no
clrterior, o nosso Partido não se poupará a esfor_
ços para que esta luta entre, o mais cedo possível,
numa nova fase - a de acção directa contra as for_
ças colonialistas.

A Juventude e a parte da população
rna¡s disponível pärð ð$ grandes traEtsfsrr¡tsçõËs
-: p6{¡s Pires na üonferência da JAAC (f)

<Nós todos sabe¡nos que a j,uventude é geralrnente
a parte da ¡optdqçao mais die¡lonÍvel p.ra ãs grancles
transformações>>, afirmou o primeiro Mniiitro pedró p,¡cs,
ao faiar durante a sessão de encerramento da I Coniel
r'ência Nacional da JAAC, real;zada rece¡rtèmente em S.Iilipe. Na sua longlr exposição, cuja publicaçào iniclamc;s
hoje, o camarada Pcdro Pires apônøria aj taretas quc
se, impõem a carnada juvenil naì tarefas de reoonstiu_
ção nacional e chamarla ainda a arcnção para a "ri"ii,-dade do meiho¡ aproveiramenro da .¡uirentuael q.rJ 

"o"ü-dera corno ,senclo a,-parte cig nopuraÇão i^r,,,s generosa
dìsposta a dar o meihor de si para o bern cla socledade epara a defesa da própria justiça social.

Temos verificado a reali-
zação de uma série de reu-
niões, desde a reunião cio
próprio Conselho Nacional,
4as mulheres, no Sal, dos
Sindicatos na Praia, e futu-
ramente, no mês de Setem-
bro, para o lançamento da
Central Sindical Caboverdia-
na, tudo isso como disse-
mos para a concretização
das decisões do III Congres-
stl. As organizações ds mas-
sas têm um papel importan-
te na mobilização, na cons-
ciencialização das massas
¡lopulares clo nosso paÍs
para a Reconstrução Nacio-
nal.

Nós queremos, antes de
continuar, saudar a Confe-
rência em nome da Direcção
Nacional do nosso Partido,
em nome do nosso Governo
e, exprimir a todos ¿ conf!
ança que nós deposjtamos,
Partido e Governo, na nossa
juventude, e a esperança que
temos que depois desta reu-
nião a Organização da nossa
Juventude vai avançar muito
mais,, vai dar um passo em
frente de grands importân-
cia. Também nós queremos
apresentar as nossas felici-
tações aos camaradas que
foram designados para faze.

rem parte da Comissão Na-
cional da JAAC e ern parti-
cular saudar os camaradas
Luís Fonseca e José Edu¿rr-
do Barbosa, que forarn de-
signados rcspectivatncnte
Sccretário Naqional e Scre.
tário Nacional Adjunto da
Juventude Africana AmÍlcar
Cabral em Cabo Verde.
- tr¿Ias os camaradas que
,fazem parte da Comissão
taìn ba'trt devcin cornpreender
que têrrr diante deles uma
tarefa importante. Tarefa
importante e também difícil.
Importante de dirigir, de
orientar a organização de
juventude de Cabo Verde;
difÍcil pcrque nem é sempre
fácil trabalhar com a juvèn-
tude. A juventude tem os
seus problemas próprios,
tem as suas aspirações pró-
prtas, tern a sua maneira de
apreciar e ver os problemas
e compete a esta direcção
fazer um trabalho no senti-
do de orientar toda a nos-
sa juventuCe ou antes os
militantes dessa Organiza.
çao.

A JU\¡ENTTI.DE
NÃO PASSOU AINDÀ
PELA ESCOI,A DA VIDÀ

Trabalho como dissemos

difícil, po¡:que uma grande
parle cla ncssa popuiaçáo ri
consti;uÍcla por. jovctrs e, a
força ,fisica maior dc¡ nosso
pars sao os Jovens; mals
porque o futuro clo país de-
p3ncle cla juventude desss
pais. Fortanto o nosso fuiu-
ro ciepende ds eue formos
capazes de fazer da nossa
juveniucle, se ,formos capa-
zcs ds ofientar, de ajudar,
de prepanar essa juvcniucie
no sentido de cumprir a ta-
refa que rincumbe na pesada
luta pela Recor¡strução Na.
cional, contra a injustiça,
pelo progresso, pela justiça
social, pela liberdade s pela
democracia. Nós todos sa-
bemos que a juventude é
gera.ImenLe a parte da pc-
puiação mais clisponível pa-
r¿ as grandes transforma-
ções ; a juventide é tarnbém
a parte da população mais
gcnerosa que está disposta a
dar o melhor <ie si mesma
para o ben da sociedadc e
para a defesa da própria
justiça social. Portanto à
\¡ossa organização compete
aproveitar correctamente es-
sa disponibilidade da juven-
tude e essa generosidade da
nossa juventude na tarefa
da reconstrução do país pâ.-
ra aproveitar correctamente
estes dois factores, é neces-
sários realizar um trabalho
de fundo, é necessário levar
à grands massa juvenil as
palavras de ordem do nosso
Partido e as necessidades do
próprio país neste momento
e na tarefa que estã*mos em-
penhados em realizar.

A juventude como
dissemos égenerosae
clisposta; mas é preciso que
se comprenda que ela é tam-
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Entrevista

Lviz Cobrol
Ò |tprenso moçombicono

connosco, temos encontra-
do uma força bastante Po-
sitiva na estruturação da
nossa administração e, Por-
tanto, na estruturação do

aparelho do Estado.

INTEGR.AR T'ODOS
NO ESPIRITO NACIONAT-
NOVO"

P - .¿\s bases PoPulares
clas zonas anteriormente li-
berÊaclas rnostram certa-
rnente um maior níve'l cle

consciência Política. Qual é
a vossa Politica em relação
a essas Po¡Pulaçõtes e espe-

clficarnentc em relação à
eidade de Bissau?

Luiz Cabral Náo há
dúvicla nenhuma que o nÍ-
vel de consciência das mas-
sas cias zonas anteriormente
libcrtadas é totalmente di-
tcrente das PoPulações que
não particiParairr directa-
mente na luca de iibertagão
nacional. Mas isso não dá a
essas massâs ncnhum Privi-
légio particuiar em relação
aõ rèsto da nossa PoPula-
ção. Nós procurámos clesde
a libertação total do nosso
paÍs evitar t<¡cla a tendên-
cia de dividir o nosso Povo
em duas partes: cs que lu-
taram pela indePendência
e os què náo lutaram Pcla
iudependência. Nós Procu-
rárnos integrar todos no es-
pírito nacional novo e levar
os que luraram a colnpre-
ender cssa necessidade Pa-
ra oue Þossa haver uma
atmoSfera 

^d.e confiança, de
mobilização de todo o Po-
vo. E isso tem siclo Para
nós uma força bastante si-
snificativa no esforço que
íoi dispenclido nestes úIti-
mos três anos.

O problema dc Bissau é
o próble*a de todas as ci-
daães. Bissau é uma cidade
pequena (e isso é uma van-
tagem). Nós não queremos
que ela se torne muito
ràaior, e procuramos limi-
tar a população de Bissau
crianclo interesse no inte-
rior do país.

Inicialmente em Bissau,
nós tivemos algumas difi-
culdades na mobilização das
massas. Houve muita Pro'
paganda do inimigo contra
nói antes da nossa entrada
em Bissau. Mas Podemos
dizer que hoje a situação
de Bissau é semelhante à
das outras regiões, e que
temos encontrado, Princi-
palmente junto às massas

trabalhadoras de Bissau,
dos operários, dos assala-
riados, e mesmo dos funcio-
nários, um grande apoio. E
irensamos que Bissau po-
derá também, depois do
trabalho que se vai reaiizar,
ter Lrm papel motor na rrro-
bilização geral do paÍs para
as tarefas da Reconstrução
Nacional.

"O QUE CONTA
É: A FORçA ÐO FARTIDO"

P,-Avossacooperação
interr¡acional é bastante
alargada. Qual é a perspec
tiva que vocês dãlo a essa
cooperação? Corno contro-
lam tentativas de penetra-
ção irrlperialísta a nível eco-
nómico?

Luiz Cabral. - Eu penso
que nós somos suficiente-
rnente fortes para fazer
essa cooperação aiargada.
Quero dizer: nós, como país
nãc-alinliado, como país
africano não-alinhado, Pc-
demos ter uma pclítica ex'
terna bastante aberta. Te-
mos os paÍses que nos aju-
daram durante a luta de li-
bertação nacional. Com es-
ses países continuamos a
desenvolver a arnizade, iá,
longa, baseada na confian-
ça e na ajuda que nos dc-
rarn durante os anos difí-
ceis da luta de libertação
nacional. NIas, para além
disso, achamos que, no con-
texto internacional actual,
é cio interesse do nosso
povo estabelecer relações
de cooperação com todos
os países cio rnundo. E nes-
sa base temos orientado a
nossa política exterior.

Posso dizer que hoje te-
nìos a participação de mui-
tos que não nos ajud.aram
duranle a iuta no nosso
esforço de desenvoivimento.

U ,pcrigo da tentativa da
penetração imperialista eu
acho q.ue não é isso que
conta essencialmente. O que
conta essencialmente
e à força do Partido, a nos-
sa possibilidade de contro-
lar <r nosso país, e r.ealizar
no nosso paÍs aquilo que
nós queremos realizar de
acorclo com as nossas op-
ções, com a linha política
do Partido, o PAIGC.

P.-OCarnaradaAmílcar
Cabral defendia que os
guerrllheiros do FAIGC
era¡rÌ um destacarnento de
vanguarda na llbertação da
.Á.frlca Austral dada a gran-
de interpenetraçãlo das lu'
tas. Acha que embora com

" A, bose fundc
dq nossei po¡ít
de desenvolvi,
teró de ser for
s consc¡êncitl d
urria situação diferente se
rnantenha essa opção de
tundo?

Lu¡z Cabral - Eu Pensoque aqui não se põe um
pr<.rbierna de opçáo na con-
òepção de Amílcar Cabral,
laland<¡ dessa maneira da
vanguarda de libertação de
.Á.frica Austral queria certa-
rnente referir-se ao nosso
papel no conjunto da luta
dos povos alricanos con-
tra <¡ colonialismo Portu-
guês. E que os nossos com-
batentes fazendo um luta
armada dura contra o colo-
nialismo português e cau-
sando perdas consideráveis
ao potèncial militar do co-
Iorrialisino Português, esta-
ve¡it a ser uma vanguarda
de luta para libertação da
.6.flica Austral.

Eu penso que essa é a in-
terpretação a dar.a estas
oalavras do AmÍlcar, mas
isso não quer dizer que nós
não estejãmos ao lado dos
povos que lutam na .África
Austral e prontos a assegu-
rar--ihes toda a nossa soli-
dariedade, tocla uma ali-
ança segura do nosso Par-
tido e dos nossos comba-
tentes. Esta ,é a interPr:eta-
ção que eu dou às palavras
do Amilcar, e quero apro-
veitar para dizer que não
há dúvida nenhuma que a
luta contra o colonialismo
português, particularmente
a independência de Moçam-
bique e de Angola, abriu
perspectivas novas à liber-
tação dos povos da Africa
Austral e portanto à análise
feita por Amílcar se revetra
correcta no contexto actual.

i

P - Na sua intcrvençâo
na Assemblela Nacional Po-
pular, indicou a existêncla
de um certo desnível econô
¡nico e das dllicuidarfes que

vive a Guiné-Eissau. Quais
sãc¡ as causas e coirlù ser¿o
resolvidos esses ¡rroutemas?
QuaI é a vossa Puítica em
reiaçâo aos ll¡ncrujit¿r'iþ$ oo
Estaclo coiouial?

Luiz Cabral - Eem, eu
não falei exactamerlle oe
desnível econÓmico. Relen-
-me a aiguinas driicuiclaces
que terntrs ua etapa actual
cla nossa procula ci€ ci€sef^-
volvimento. Se, dcPttis cie

três anos de indePenciência
total do Pais, clo. iirn da
guerra, nos encontfassemos
num desuÍvei cconómico
seria preocupantc... .Eu quis
dizer foi, que o nosso es.
forço para melhorar a si-
tuação catastrófica herda'
da do col<.¡nialisrno Ìicou ai-
tamente cornp;:olnetido Por
este ano cie seca. Nos so-
mos um país agrícoia. As

'principais riquezas dq País
vêm da agricuitura. rt{os
anos de t97t e L97(:, nós ti-
vemos resuitados êlÌcol'â-
jantes no domÍnio da Pro-
dução agrícola, A ncssa ex-
portação quase que quadri-
plicou nesses anos. lvlas,
entretanto, apar.ece-l]os, elll
LL)77, a seca, e nós vìuros as
coisas, esse ritmo cle aescrr-
volvimento, digamos, Prcju-
dicado, porque a nossa agii'
cultura ficou totainente
parada por falta cle chuvas.
Mas temos Procu;eoo sali'
dessa situação, com no\¡os
orodutos, Com uma c.rPlc-
iaçeo mais racional das
nossas florestas e corÌ a e¡i-
ploração da nossa Pesca, dc
maneira a, PcIo menos, nac
recuar em relação à Posi-
çao atingida no ano findo
pelas nossas exportaçoes.
Èntretanto, nós referimo-
-nos às dificuidades, difi-
culdades essas de vária or-
dem, que são sobretudo er¡
homeni. Como sabe, nós,
como todos os Países saí'

dos de uma luta como a
nossa, de um estado colo-
niai colno o que dominou
o n\.,sso paÍs durante mui-
tas dezenas de anos, encon-
tralTros um¿r gente amorfa,
sem aquela ccrilsciència Po'
lÍrrca, scm aquela consci-
ência profissitlnal, que é
necessária para satistazer
as exigências actuais do
rlosso desenvolvimento.
Quando nos refcrimos a is-
to, reierimo-nos â uûta cof-
ta falta de responsabrlica-
oe em cietermrnados qua-
dros, e apeiarnos ao estor-
ço de todos para pociermos
lcvar para trente a nossa
politica cle desenvoivimento
cuja base funclamental tcrá
<le ser forçosamente essa
c<.rnsciència d<¡ homem, do
trabaihacior e do militante.

Para o desenvolvimento
cio país há necessidacie de
rnobriizar toclo o povo e o
csiorço de todos, e essa é
â n'Jssa base ta¡ubém em
relacão ac¡s funcionários do
estaäo coloniai, funcioná-
rios que viveram a éPoca
colonial, tral¡alharam mui-
tas vezes com lealdacle Pa-
ra a adrriinistração colonial.
l.,iós consicieramos que são
indivÍduos que aclquiriram
uma certa e:<periência, um
certo conhecintento, e que
pcdcm ser iroje úteis ao
nosso desenvolvimento.

Nós admitimos que numa
teri'a como a nossa, nas
colr.liçöcs cm que viveu a
Guiné, era de accitar que
muita gente, muitos com-
patriotas nossos não acredi-
tassem na possibilidade de
lutar contr¿r e vencer o cc-
lonialisnro português. É as-
sirn que nós lrrocuramos
conrpreender o problema
dos funcionários coloniais.
E posso dizer que temos
encontrado naqueles fun-
cionários que ficaram con-
nosco, naqueles que não se
considei"aram portugueses
depois da nossa indepen-
dência, mas que ficaram e
continuaram a trabalhar

<Cono todos os pafses saídos do uma luta como a
oo""u, de r¡m estado 

- colonial como o que dominou o
noiso'país durante muitas dezenas de anos, encontramos
uma gänte amorta, sorn aquela consciência política, sem

.q.t"I;Jo"..iêncla' proflssional que é necess¿iria para 6a-

úËia"lt as exigênciás actuals do ncsso desenvolvi¡nento"'
afirmou o cañrarada Presidente Luiz Cabral'-em entre-
rüiä-iã"ó"¿ida à Imprensa moçambicana. Na referida
entievista, que tevc lugar pouco tempo antes da sua re-
ðê"té uisiíu bficial a Móçamuiclue, o camarada Presidente
;ü;ã.; it;.ut"*t ügãdos aõ desenvolvimento econó-
mico do faís, que centrou sobretudo no homem'

. "Quaido 
'nós 

referi¡nos a isto, reforimo-nos a uma
certa ialta cle responsabittdade em deterrninados quadros
ã-ãp"ia*os ao eìforço ¡le todos para po-dermos levar
p"iä frente a no.ssa politica-de desenvolvlrnento cuja
base fundamental terá de ser forçosamente essa conscl-
gt õiu ào hontem, do trabalhador e do ¡nilitanto - afir'
mou Luiz Cabral.-----e 

poUtica do nosso Governo em-relação às popula-
ções däs antigas zonas libertadas e dos centros urbanos
ðontrolad<¡s pelo invasor colonialista,-.a, cooperação ex-
terna, baseada no princípio do não--alinhamento, a con-
tribuicáo dos combãtentes cio PAiGC para a tuta de Ii'
bertaçäo dos povos da,4frica Austrai e ainda a coopera-
ção c'om as ôutras ex-colónias portuguesas,-no. espírito
äa extinta CONCP, meì:eceram especial referência do ca'
marada Presidente Luiz Cabral.

.TREFORÇAR. OS LAçOS
CONQUISTADOS NA LUTA
COMUM>

P. - Corno vê a coopera-
ção da Guiné-tsissâu com
as outras ex-colónias por-
tuguesas? Acha que deve
existir urna cooperação
tgual à da CONCP?

.Luiz Cabral - Vejo como
muito importante a coope-
ração entre as ex-colónias,
portuguesas, portanto entre
os nossos paÍses
Moçambique, Ango.
la, S. Tomé e Príncipe, Ca-
bo Verde e Guiné-Bissau.
Vejo essa cooperação o
mais larga possível. Nós
scmos dos que estão pron-
tos mesmo a lazer conces-
sões a nível de soberania,
se fosse necessário, para o
desemrolvimento dessa co-
operação.

Creio que a CONCP teve
o seu papel na nossa vidac na nossa libertação, na
nossa luta vitoriosa
contra o colonialismo,
mas que,
pendência

depois da inde-
das nossas ter-

ras, a CONCP não poderá
existir na medida em que
ela foi criada para lutar
contra o colonialismo por-
tuguês. No entanto, penso

que as relações de lu:
se desenvolveram en
nossos partidos de'
arda,aFrelimo,oMl
PAIGCeo MLSTP, 1

servir de base ao der
vimento de uma coop
especial dentro do <

atricano, no quadr<
nossas reiações intel
nais. E, embora eu
que isso não é uma
que se possa realizar i:
tamente, acredito que
titui uma preoctrpaçÍ
nossas direcções. A
d.isso é que se realizo
rnamente, em Bissau,
nião dos Ministros dr
caçáo e Educadores
procurar tirar maic
veito <ias experiência
iizaclas em cada u
nossos paÍses. &lais rr
nente, em Cabo
teve lugar a reunii
Ministros de Trans.
Eu penso que é ness
de reforço de amizad,
operação, da aliança
que sempre existiu er
nossos partidos, e n
cura de domÍnios
operação concretos er
nossos Governos e o
rentes organismos g<

mentais que nós pc
caminhar no sentir
manter todos esses la
luta que existiram d
os anos gloriosos c
de libertação naciona

MOÇAMBIQUE:
RECTAGUARDA SEG
DOS CO&{BATENTE!
DA LIBERDADE
NA Á,FRICA AUSTR

P. - Não sei se o
nada Luiz Cabral g
de aproveitar esta r

nldade ipara transr¡
gunra mensagem a
moçamblcano?

Luiz Cabral- Sim,
ba,stairte prazer que.
peta pnmerra vez utr
a Informação moçi

"As relações de Iu
oartidos de vangu
sfunento de uma
afrlcano, no quac

Na g:'avura, os dr
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nto
qmente
omem il

na. Eu quero transmitir ao
povo moçambicano, aos mi-
titantes da F-relimo e à dr-
recção da Frelimo, as nos-
sas mais calorosas sauda-
çoes fraternais e os nossos
votos slnceros Para que
Moçambique seja o Pais
maiavilhoso, de Pã2, dc
prosperidade, com que so-
nharãrn os combatentes da
l"relimo desqe os Primeiros
anos da luta cle iroerta(;ão
nacional,

Queremos também dizer
quc- esperamos brevemente
visitar o vosso país para le-
var pessoalmente essa men-
sagem de amizade e de so-
Iiclarieciade ao povo de ÌvIo-
çambique, que sabemos
tem vivido momentos ciifÍ-
ceis. Nós aqui temos uma
situaçáo, glodernos duer,
privilegiada, em
relação a Angola e
Moçambique, na medida
em que os nossos viziniros
são países africanos inde-
pendentes com os quais
nós desenvolvemos relaçoes
de amizade e cooperação.
Vocês, batendo o colonia-
lismo português, destruí-
ram a base dos racistas da
.Á,frica Austral, e com isso
encorajaram os povos da
.4.frica do Sul, da Namíbia
e do Zimbabwé a levanta-
rem-se corajosamente para
também lutarem pela
independência dos seus paí-
ses. Isto tem criado proìrle-
mas graves ao povo de Me
çambique. Mas nós quere-
mos prestar homenagem
particular aos combatentes
das vossas gloriosas Forças
Populares de Libertação de
Moçambique por tudo aqui-
lo que têm feito para pre-
servar a independência de
Moçambique, preservar a
integridade territorial de
Moçambique. E por tudo
aquilo que o povo moçam-
bicano tem feito para ga-
rantir aos combatentes do
Zimbabwé a retaguarda se-
gura que tem sido Moçam-
bique para a sua luta.

Economia

Publicamos hoje a ultima parte da intervenção do
camarada Vasco Cabral, membro do CEL do Partido e
Comissário de Estado do Desenvolvimento Económico e
Flanificagão no seminário de quadros para a populariza-
ção e divulgaÇão das principais resoiuções saíclas do III
Congresso do PAIGC. Recorde-se que nessa sessão do se-
minário o camarada Vasco Cabral abordou o tema rela-
cionado com o nosso conceito de desenvolvimento.

Na última parte da sua intervenção o camarada Co-
missário fala da necessidade de haver uma formação per-
manente de quadros, da utilização dos recursos humanos
para o nosso desenvolvimento, as prioridades da nossa
estratégia de desenvolvimento e, por fim da ligação es-
treita enlre Cesenvolvimento e cultura.

hqver desenvolvimento
qís sem plqnificoçõo
Sqlientou Vssco Cqbrql (Conclusõo)

Nõo pode
fto nosso p

entre os nossos
servlr de base ao desenvol-

durante a vlslta à região

Outros estão no país mas
pensam sair. Por outro lado
também, há um problema
de culturas. O nosso povo

tem a sua cultura e quando

vai para o exterior pode be-

neficiar da cultura de ou-

tros povos, mas também
pode sofrer más influências.

lsso acontece muitas vezes.

Portanto quando se investe
num quadro para ser for-
mado no exterior, há sern-
pre um certo risco. Mas é
um risco que não Podemos
cicixar de correr. Nós deve-

nrcs contrabalançar os ris-
cos que significa a forma-
ção de quadros no exterior,
promovendo a formação de

quadios no interior. Esta
tcm siclo, taml¡ém, a orien-
tação do Partido. I)urante
a luta de libertação nacio-
nal assim fizernos, na me-
dicia das nossas possibilida-
des e, hoje continuarnos a

fazê-lo.

TEM QUE HAVER.
uitfA FoRMAçÃo
PERMANENTE
ÐE QUADROS

Hoje põe-se um outro
problema, que é uma for-
rìra nova a que devemos re
colrer: A formação perma-
nente que deve ser levada
a cabo nos vários departa-
nìentos do Estado, particu-
iarrnente nos económicos,

ligados mais directamente
Ìr promoção do desenvolvi-
mento. Devo dizer que no
Ccmissariado do Estado de
r)esenvolvimento Económi-
cr¡ e Planificação decidimos
implantar a formação per-
menente de quadros. Para
isso, mandamos vir gente
de ,fora com capacidade su-
ficiente para fazer cursos e
estes vão começar na segun-
da-feira para vários grupos
de funcionários, de maneira
que, integrados no próprio
trabalho, eles possam supe-
rar-se.

Nós fizemos a experiêir-
cia, o ano passado, de ten-
tar a formação, recorrendo
a horas extraorCinárias.
iìt,er dizer, depois das ho.
ras de trabalho, os funcio-
nár'ios podiam frequentar
cursos de forrnação, mas es-
sa experiência não deu re-
sulta.do porque não há ain-
cl¿ verdadeiramente uma
consciência sólida capaz de
possibilitar a toda a gente
compreender as vantagens
do sacrifício.

De modo que este ano re-
solvemos integrar essa for-

mação no próprio horário
cie trabalho. Assim, os fun-
cionários são obrigados a
permanecer, mas nós temos
a certeza que com esta ati-
tucie, que é em certa medi-
da uma atitude imposta,
vaflros conseguir melhorar
:Ì sua capacidade dentro de
pcuco tempo. Pensamos
que esta iniciativa deve ser
alargada a todos os depar-
i,urìentos de Estado. Ternos
possibilidacles de fazer vir
quadros de fora que dão os
cursos tendo em conta, na-
turalmente, os vários níveis
para os quais se devem di-
rigir.

-Em reiação ao problema
do desenvolvimento, fala-
mos até aqui, acentuada-
mente na importância que
tem a utilização de recur-
sos humanos. Mas, para
prornover o desenvolvimen-
tc, 11ão bastam recursos hu-
rilarìos, são precisos tam-
bcim recllrsos materiais,
equipamentos etc. É, nesse
sentido que nós temos que
nos orientar de maneira a
conseguir obter equipamen-
tos e máquinas para o de-
scl'¿olvimento do pais.

Há uma coisa muito im-
portante que se prende
conì o desenvolvimento que

é o problema seguinte:

quanto ao desenvolvimento

sabemos que o objectivo
quc estamos a prosseguir é,
por um lado, o equilibrio
cla balança de pagamentos e,
p{lr. outro lado,'a auto-sufi-
cióncia. Consegui um¿ liga-
ção tal, entre a agricul-
tura, â indstria e os servi-
ços, que nos permitem rea-
lizar, sobretudo no campo
cia agricultura, resultados

quc nos levem à auto-sufi-

úóncia. Pensarnos que, para
garantir o desenvolvimento
nas bases que falámos até
aqui e para garantir a reso-
lugäo desse problema, são
precisas certas medidas.

O III Congresso estabele'
ceu de maneira clara e prÈ
cisa algumas das medidas,
a médio prazo, que são ne-
ccssários para isso. Há ou-
tro aspecto que é funda-
mental. Sim senhor, falamos
em desenvolvimento mas o
que é que vamos desenvol-
ver primeiro? Vamos co-
meçar primeiro pelos Re-

cursos Naturais, pelo Co-

mércio? Em relação a este

problema do desenvolvi-
mcnto há que estabelecer

prioridades de acordo com

os meios de que dispomos,
de acordo com a realidade
de que partimos.

1.. FR.IORIDÀDE:
A AGRICULTURA

O nosso partido estabele-
ceu. uma estratégia de de-
senvolvimento baseada em
certas prioridades. Como os
camaradas sabem, a pri-
meira'prioridade definida
pelo nosso Governo é a
agricultura, porque é aquilo
que melhor sabe fazer um
povo que vive do consumo
dos bens do campo. Se
aquilo que o nosso povo
melhor sabe fazer é a agri-
cultura, devido a sua ali-
mentação, ela deveria ser a
nossa primeira prioridade,
e é, mas, há outras priori-
dades. Há que referir, aqui,
uma outra prioridade que é
a formação de quadros
porque, sem homens, sem
uma cultura, sem dominar
a ciência e a tecnologia, não
é possível promover o de-
senvolvimento. Por isso a
formação cle quadros é ou-
tra das nossas prioridades.

Em certos países dá-se
prioridade à indústria mas
no nosso país não podiamos
clar prioridade à indústira
na medida em que, em con-
sequência da situação colo-

nial, ficamos desprovidos
cle meios energéticos capa-
zes de permitir a instalação
de fábricas. A indústria
neste momento está intima-
mente ligada à agricultura
no sentido de promover
transformações capazes de
fornecer os bens necessá-
rios para os agricultores.
Uma outra prioridade é a
saúde, como o camarada

Amílcar Cabral dizia, sem
saúde o nosso povo não
pode avançar: Porque se
um povo é fraco, se um ho-
mem nã.o se encontra com
o mínimo de energias, não
pcde trabalhar e produzir,
nlo pode haver desenvolvi-
mento. Portanto a saúde é
muito importante, por isso
con.stitui uma das nossas
prioridades.

LIGAçÃO ENTRE
DESENVOLVIMENTO
E CTJLTURA

Outra prioridade ainda é
o estabelecimento de infra-
estruturas portuárias, de
transportes, de telecomuni-
cações, no sentido de per-
mitir aquela ligaçáo de que
eu vos falava há pouco, en-
trc a agricultura, a indús-
tria e os serviços necessá-
rios ao desenvolvimento de

economia.

Tivemos a ocasião de pór
accnto nos pontos princi-
pais ligadcs com a estratê
gia de desenvolvimento
mas há uma coisa tambén
p¿rra a qual queria chamar

a vossa atenção, pela sua
importância. É, que nós não
podemos realizar os nossos

objectivos de desenvolvi-

mento se, além cle produ-

zir, além de nos organizar-
mos nessa produção, e do

controle e da coordenação

necessários, nã9 promover-

mos uma política dc auste-

ridade, quer dizer cle Pou"

pança. Poupar vai signifi-

car, no ftindo, produzir,
porque poupam-se os bens,

porlpam-se as energias, rea-

cionaliza-se a utilização des-

ses bens, e eles duram
mais. Isso significa que te-
nlos connos'co um capital
maior. Portanto ó funda-
mental esta política de aus-

teridade que o nosso Go-

\¡erno preconizou que é

poupar - não estragar os

carros, os tratores, etc' A

austeri<iade está intimamen'
te ligada a uma PolÍtica es-

clarecida de ciesenvolvi-
mento.

Por outro lado, que-
ria acabar, dizendo que há
urrra ligação estreita entre
desenvoivimento e a cultu-
ra. A cultura é, de facto,
um elernento essencial no
processo do desenvolvimen-
to. Nós aqui falarncs essen-
cialmente de desenvolvi-
rncilto económico, que é a
base de todo o desenvolvi-
mento mas, falar de desen-
volvimeirto, no selt sentido
mais amplo, implica desen-
volvimenlo económico, so-
cial e cultural.

Agora queria apenas dizer
que o llosso Partido, tanto
na Guiné como em Cabo
Verde, tem promovido essa.
política dc desenvolvimento
através da realização de
vári.os projectos mas, a par-
tir" de 1980, teremos na
ncssa mão um instrunento
pocleroso para nos orientar
na polÍtica do nosso desen-

r¡olvimento que será o pla-
no. A partir de 1980 será
elaborado o primeiro plano
trienal. Para isso estão a
ser tomadas cerias disposi-
ções e nós contamos, a par-

tir de Maio de 1979 e em
cclrjugaçao com os camara-
das de Cabo Verde, come.

ça.r a preparar um plano
que será para os clois
países.

A agricultura é uma das prineelras prìorictades definidas pelo nosso Governo
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3.o o os Africonos de Ar e
Leis do futebol

O Ghqnq bqteu os Ctlmqrões por ?-1 0 compo de iogo
ARGEL-O Ghanaven-

ceu os Camarões Por duas
bolas a uma no encontro
que teve lugar no Estádio
<20 de Agostor.

Ao intervalo, os ghanen-
ses 'ganhavam por 1-0. Os

tentos foram obtidos aos
30 e aos 90 minutos respec-
tivamente por Yawson e

Abdul Rezak para a forma-
ção do Ghana e Doumbe
aos 89 minutos, de penalty,
para a selecção camarone'

sa. Arbitrou a partida Mous-
sa Bakaye, da Tanzânia.

O Ghana, actual camPeão
dg África, conseguiu no seu
primeiro jogo conquistar os

clois pontos da vitória. To
clavia, este sucesso não foi
alcançado <in-extremis>, pois
a um minuto do fim do tem-
po regulamentar os cama'
roneses conseguiram igua-
lar a partida num penaltY
transformado por Doumbe.
Um minuto depois, os gha-

nenses, graças a Abdul Re-

zak, retomaram novamente

a vantagem que se ia
revelar decisiva, apesar dos

esforços dos homens dos

Camarões durants os cinco

minutos seguintes, jogados

em desconto das interrup-
ções do árbitro Bakaye.

Embora tenha tremido
no segundo tempo, o Gha.

na mereceu a vitória.
No meio campo, Al Mah ro
velou-se um perfeito orga-

nizador, oferecendo a bola
a Abdul Rezak para segundo
,goio.

O Ghana fez apreciar a
sua melhon técnica colecti-
vâ e o valor das suas ind.i-
vidualidades, nomeadamen-
te Al Mah e Yawson, o cen-
tro-campista, cujos <dribles>
foram muito apreciados pe-
lo público que esteve no
Estádio <20 de Agostoo. Os
camaroneses bem tentaram
tdmar a iniciativa na se.
gunda parte, mas a força
dos seus atacantes não che-

gava para compensar um
jogo de conjunto muito
confuso.

As equipas aiinharam:
Ghana: Carr; Ansah, OuaY.

Akaye e Daclzie; Ai Mah,

Yawson e Kayede; AfriYe,

Rezak e Ahmed.

Camarões: Nkondi;
Enams, Doumbe e lriienb;

Manga, Ndjemba e iltbinda;

Ekoule, Abega e Bab.

Por seu lado, a formação

da Nigéria derrotou na
passada sexia-feira, no mes-

mo estádio, a selecção do

Mali por 3 bolas a 1, no en
contro a contar para o tor-
nqlo de futebol do j.ogos

africanos - grupo "B>.
O resultado foi feiio na

primiera parte. Os golos
fo,ram obtidos por Atuegbu,
aos 28 minutos, Lawel aos
40 e Ufyei aos 43, para a
selecção nigeriana. O Mali
marcou o seu ponto de hon:
ra aos 8 minutos, por inter-
médio do Koumari.

Como clissemos no número de terça-feira, aqui
temos o primeiro exiracto da l,ei L, soure-o 9amP9
ãe jogó,^¿o livro ol-cis do Jogo e Guia Universal
parar Árbitros".

1 - Ilirnensõcs - O cainpo de jogo deve ser
rectangular e tcr o comprimento rnáximo de 120

rnetros-e mínimo de 90 nrètros, e a largura máxima
de 90 metros e mínima cle 45 metros. Para os jogos
internacionais, o comprimento ¡náximo deve ser de
i.l0 meiros e o mínimo cie 100, e a iargura máxima
cle 75 metros e mínima de ó4 met¡:os. Em todos os
casos o comprimento será sempre superior à lar-
gura.

2 - Marcação - O cailpo de jogo deve ser mar'
cado com linhás visíveis, não superiores a 12 centí-
metros de largura e nunca com sulcos cavados em
<V>; as iinbaõ de limite mais compridas denomi-
nam-se linhas laterais e as mais curtas linhas de
bùiza. Deve ser coiccacla, ern cada canto do campo,
uma bandeira arvoracia nuniìa haste não pontiaguda
que terá, pelo menos 1,50 metros de altura. Uma
bãndeira sèmelhante poderá ser colocada de cada
lado do cam,po, frente à linha de meio-campo, à
distância de þeto menos 1 metro da linha lateral.
Deve ser traçada uma linha de meio-campo, a toda
a largura do terreno. O centro do campo deve ser
assinãlado com uma marca visível, à volta da qual
se traça um círculo com o raio de 9,15 metros. 

i

3 - Área de baliza. - Em cada topo do campo
devem ser traçaclas duas linhas perpendiculares à
linha da baliza, a 5,50 metros de cacia poste da ba-
liza, prolongando-se dentro- do campo numa exten-
são de 5,50 metros e unidas por uma linha paralela
à linha de baliza. O espaço delimitado por estas li-
nhas e pela Linha de baliza chama-se área de balíza.

(Continua)

Toçq do Guiné-Bissou

Gsbú -FARP e Bslomo-UDIB
nqs meiq-finq¡s

Realizou-se na passa-
da sexta-feira, na Fede-
ração Nacional de Fu-
tebol, o sorteio dos jo-
gos das meias-finais da
Taça da Guiné-Bissau,
cuja data de realização
será fixacla posterior-
mente.

Segundo os resulta'

dos do referido sorteio,

o Desportivo de Gabú

defrontará o Clube Des-

portivo, Recreativo e

Cultural das FARP e a
Estrela Negra de Bola-
rna jogará com a União
Desportiva Internacio-
nal de Bissau (UDIB).

Havana-78

C

o
o nÇõo político

s pontos nos

O "Nô Pintcha, informa, também, que todo o artigo
não-assinado é da sua inteira responsabilidade.

a REDACçÃO

Anûncios

AVTSO

I - Os serviços de Con-
tribuições e Imposios da
Direcçâo Geral do Orça-
mento e Tesouro do Comis'
sariado de Estado das Fi-
nanças, através da reparti-
ção de Finanças 4a Área
Fiscal de Bissau, leva ao
conhecimento de tocias as
entidades patronais, so,li-
diariamente responsáveis pe-
lo pagamento do Imposto
Pro,-issronat devido por seus
empregados bem como a
todos os contribuintes des-
se Imposto pelo exercÍcio
de profissõcs liberais ou
técnicas, que integrado na
reforma progressiva das
nossas leis tributárias, en-
trou em vigor com efeitos a
partir do primeiro dia do
corrente mês de Julho, o
Decreto n: tl/E/78, de 30
de Abril, alterando as taxas
que vinham vigorando em
conformidade com o DiPlo-
ma Legislativo n.' 1753, de
8-5-ó1 na nova redacção da-
da por Decreto n.' 3l/75,
de 21 de Maio.

II - Mais se esclarece

aos contribuintes desta área
fiscai, que o imposto prc-
fissional devido no pr^meiro
semeslre do corrente ano
ect¡nómico, encontra-se à co-
brança virtual na Recebe-
cloria cla referida Reparl.i'
çåio, com base nas taxas
anteriores à vigência do
Decreto ora publicado e
que dofavante e a partir do
segundo semestre deste mes-
mo ano económico, po,r
conseguinte, aquele imposto
passará a ser pago por duo-
décimos até ao dia 15 de
cada mês e por guia m/B
de recelta eventual docu-
mentada corn um mapa
elaborado ncrs precisos ter-
mos do art.o 4.' e setrs nú'
meros do predito Decreto.

tvtuDANÇA DO
IVOME

Nos termos do n." I do
Art." 368.' do Código do Re-
gisto Civil, se faz saber que
Pedro Odute Ié, solteiro, de
18 anos de idade, estudante,
natural de Quecené-Biornbo,

filho de Odute Ié e de Alin-

sa Cá, residente nesta ci-

dade, requereu a alteração
da composição de seu norne

fixado no assento de nasci-
mento para Pedro António
Cardoso e de seus pais pa-

ra António Cardoso e Maria
Alice Cá, respectivamente.

São por isso convidados

todos os interessados incer-

tos a deduzirem a oposição

que tiverem, no prazo de 30

dias a contar da data da
publicação deste anúncio no
Jornal Nô Pintcha.

k
Nos termos do n.' 1 clo

artigo 3ó8 do Código do Re-
gisto Civil, faço saber que
Daniel clos Anjos Sá, soltei-
ro de 27 airos cle idade, na-
tural de Bolama, Técr'ico
do Comissariado <ie Estadc

de Eclucaçãe Nacicnal e

Culi:ura, resiclente na Rua
13, nesta Cidade requerelr
a alteração da composição
do seu nor¡e fi:çado no as-

sento de nascimento para
Daniel Sow.

São por isso convidados
todos os interessados incer-
tos a deduzirem no prazo
de 30 dias a contar da data
da publicação deste anún-
cio no jornal <Nô Pjntcha"
a oposição que tiverem.

Agradecimento

Faulina Fadul Ajouzo
Teodora Maron, Las-
buna Fadui, Assad Jo-
sé Maron e demais fa-
miliares agradecern a
todos os am¡gos que
os acompanhararn nas
cerimónias fúnebres do
falecido Angelo Fadul.

i's
A vasta polémica originada pelo - comeltário do uNô

Pintchao e â consequenté resposta da Comissão Cultural
ã. C"Ñ.p. para o XI] Festival 

-Mundial da Juventude e dos
Eitudantds sobre o concurso da Canção Política - rêâ-
iitu¿ã "* saudação àquele Festival - -mostrou-nos a im-
oortância do Jornal nõ levantamento dos vários aspectos
ãa vida nacional e em mobilizar o público para uma par-
ticipação activa nessa vida.

Nesse quadro gostariamos de agradeçer I valiosa con-
tribuigão þe coñstitui a resposta da Comissão Cultural
da CNP.

No entanto, o global da tese da Comissáo Cultural viu-
-se diminuído, em certas passagens, pelo tipo de lingua-
gem um pouco paternalista por ela utilizada na -respostaáo "estimado cõmentarista). O "Nô Pintcha" é feito por
jovens cuja visão correcta ou incorrecta doa problemas
deve, antes de tudo, ser encarada no quadro do real es'
forço por eles desenvolvido no sentido de melhor servir
o nosso povo,

Por essa razão devem ser corrigidos ou elogiados num
espírito que, longe de atrofiar, estimule a vontade de
iniciativa e de objectividade que deve ser o de todos nós.

Nô Pintcha

lrissemanário do Comissariado dc Informaçåo c
Tu¡ismo - Sai às terças, quinas e sábados.

Serviço Informativo das Agências: AFP, APS, TASS.
ANOP, Prensa Latina, APN e Nova China.

Redacção, Administração e Oficinas - Avenida do
Brasil - Telef.: Redacção 3713/3728 - firlrninis-
tração e Publicidade, 3726.

Assinatura- (Via Aérea) GuinéBissau c Cabo
Verde:

Um ano .. 700,00 P.c.
Seis meses 450,00 P.G.

A¡slnatura ryþ Àérea) África, Europa e
Amértca:

tm ano .. E00,00 P.G.
Seis meses 550,00 P.G.

Caix¡ Postal, 154 

- 
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Farrnåcias

IIOJE - "CENTRAL FARMEDI hI.' 1> - Rua Guer-
ra Mendes, telefone 24ó0.

AMANHÃ - (FARM/ICIA MODERNA' - R'ua 12 de
Setembro, telefone 27 02.

Cinema

IIOJE - MATINÉ, - Às 18,30 h. - (A fuga para a
rnontanha máglca" - M/13 anos.

Telefones

Hospitat <Slmão Mendes' - 2888/2M7.

Bombeiros Voluntários - 2222.

POLfCIA; 1.' Esquadra 3888-2.' Esquadra-3t[4d

CORREIOS; - Informaçõo 2ó00 - RadioditusÄo N¡
cional 2430 - Aeropoito /4 -TAP 3221,/!-TAGB
3004 - Aeroflot 27fl - ì\r Argelie 3775n.

Chegadas e particlar de n¡vioc - Zgn/S.

COMPANIIIA DE FTTTCT.RICIDiIDE E /TGUAS

SOIRÉ,E - Às
Dr. Jerry>. -

20As
Ml13

h. - "As noites loucas do
anos.

Gabinete do Director e Serviços Admini¡trativoe -
Telefone 2411;
rone 2414 (7 à th).

Erigada da Âssistência oor Consrrmidorçl - Telç
fone 24L4 (7 à th).

Terça-Felra, 18 de Julho de 1978rNô PINTCtrLA"



AAfrica e o mundo

Corneço
O Sohoro

KARTUM - A 15.' cimeira da OUA começa hoje nesta
cidade, esperando-se a participação de um maior número
de chefes de Estado e de Governo do que na anterior
reunião em Libreville (23 e 5 respectivamente). Na or-
dem do dia, de 15 pontos, está inscrita a questão do Sa-
hara Ocidental. S'egundo a agência noticiosa argelina,
A.P.S., o problema saharaoui será apresentado à reunião
cimeira, por decisão do Conselho ministerial da organiza-
ção pan-africa¡ra apesar da oposição do Marrocos e da
Mauritânia, apoiados pelo Zaire, pela Costa do Marfim
e pelo Senegal. O porta-voz da OUA, Peter Onu, declarou
ontem, que esta inscrição tinha sido adaptada por una-
nimidade.

hoie q l5.o cimeiro dq OUA
Ocidenlol no ordem do dio

A reunião começará às 1ó

horas TMG com um discur-
so do chefe de Estado su-
danês, o presidente Gaafar
El Nimeiry. O actual presi-
dente da OUA, Omar Bon-
go, do Gabão, felará em se-
guida. Para além de outras

questões, nomeadamente a
eleição do secretariadoge-
ral, os chefes de Estado
africanos estudar6o a pro-
posta gabonesa, que subli-
nha a necessidade de a O.
U.A. se fazer representar
permanentemente no Con-

selho de Segurança das Na-
ções Unidas, e a necessicia-
Ce de uma coordenação
mínima entre os Estados
africanos com vista às suas
iniciativas diplomáticas.

Entretanto, o Conselho
ministerial da OUA, que de-
veria ter terminado os seus
trabalhos no sábado passa-

do, só ontem encerrou a sua
reunião, com várias deci-
sões a serem submetidas à
cimeira que começa hoje.

Foi assim que, seg'undo o
porta-voz da OUA, Peter
Onu, o Conselho ministerial
rejeitou a (presença de ba-
ses militares> no continen-
teafricanobem como
nqualquer aliança ou actos>
concluídos com as potên-
cias estrangeiras. O Conse
lho apelou aos países mem-

COLOMBO - A Conferên-
cia de ministros dos Negó.
cios Estrangeiros dos países
Não.Alinhados, a ser reali-
zada de 25 a 30 deste mês
em Belgrado, estudará uma
propostâ jugoslava para a
regulamentação pacífica de
diferendos entre palses não-
-alinhados, declarou, no do
mingo, o ministro dos Ne-
gócios Estrangeiros do Sri
Lanka, A. Hameed.

O ministro indicou à im-
prensa que a Jugoslávia
propusera otgantzar uma
reunião especial do Gabine-

blos (para que ponham
termo, logo que possÍvel, a
todo o compromisso sns-
ceptÍvel de entrar em con-
tradição com a poUtica
não.alinhada da OUA e a
carta da organizaçãro".

O Conselho (apela insisten-
temente, aos Estados mern.
bros a recorrerem aos
meios pacíficos para resol-
ver os seus diferendos e is-
to a fim de não abrir a por-
ta ou servir de pretexto a
intervenções estrangeiras"
e pede igualmente aos Esta-
dos membros para "aderi-
rem estreitamente aos prin-
cípios do Não-Alinhamento,
evilaudo assim transformar
o continente no teatro de
confrontações internacio-
nais e de desejos ambicio-

,sos". (FP)

Novo
Presidente
do Yemen
do Norte

BEIRUTE - O tenen-
te-coronel Ali Abdallah
Sale foi eleito ontem
presidente da Repúbli-
ca .A.rabe do Yémen,
anunciou a agência ira-
quiana cle Informação
(INA). Foi durante uma
reunião extraordinária
da Assembleia Nacional
que o novo presidente
foi eleito por ó7 votos
e uma abstenção. Esta-
vam ausentes 19 depu-
tados.

O chefe de Estado
norte-yemenita é tam-
bém comandante chefe
das fcrças armadas do
país, cargo que já ocu-
pava antes da sua elei-
ção. O tenente-coronel
Sale sucede ao presi-
dente norte-yemenita
Ahmed Al Ghachmi, as-
sassinado a 24 de Julho
írltimo. (FP)

Ofensivo
dq Polisdrio
no Sul
do Sohoro

ARGEL - Pela primeira
vez desde a proclamação
do cessar-fogo na Mauritâ-
nia pela Frente Folisário,
a 12 de Julho, o ministro
saharaoui cla Defesa deu
conta, no domingo, de um
violento ataque, opei'ado a
13 de Julho pelos comba-
.tentes sairarac'uis na partn
sul do Sahara Ocidental.

S'egundo um comunicado
saharaoui publicado em Ar.
gel, as tropas marroquinas
nbc¡mbardeadas duran-
te duas horas pela artilha-
ria pesadao em Bir En
Sran - a Este de Dakhla
1ex-Villa Cisneros), foi"am
violentamente atacadas, ao
tentarem abandonar as sLras
posições, pelos combatentes
saharaouis, tendo morrido
14 soldados das forças de
ocupação e numerosos ou-
tros ficado feridos.

Um segundo comunicado
do ministro saharaoui da
Defesa informa de um ou-
tro ataque contra unidades
rnarroquinas na região de
Ken El Hamra, no Sahará
Ocidental, a 7 de Julho. Se-
gundo 'este comunicado, 77
soldados marroquinos foram
mortos e muitos outros fe-
ridos e quatro veículos, bem
como um engenhs blindado,
foram destruiclos. (FP)

NOVO GOVER.NO
NO ALTO-VOLTA

OUAGADUGU-Odr.Jo
seph Issonfu Conombo for.
mou o novo gcverno da ter.
ceira RepÍiblica voltaica
composto por 21 membros
dos três partidos políticot
que constituen a maioria
presiclencial na Assemblei¿
.Nacional, e ci-rja lista foi pu.
blicada no d.orningo.

O ministro dos Negóciot
'Estrangeiros é Moussa Ka
roougo, da Defesa é Fran
çois Boda, do Interior (

ÐoudaTraoreeocapitã<
i-eonard Almogom é o titt¡
lar cias pastas das Finanças
(FP)

ZAIRE: I,ItsER.TAçÃO
I'E KARL I BOND

KINSHASA N'Guz¿
Karl I l3ond, antigo minis
t¡o clos Negócios Estrangei.
ros cio Zarre, preso desdt
Agoste do ano passado pot
<alta traição>, toi libertadc
,na sexta-teira passada cou
mais outros . presos políti.
cos.

O antigo chefe da diplo
macia zarrota beneficiou d¿
lei da amnistia geral conce
chd¿ aos reÍïgiados políti
cos zairotas no estrangeiro
anrnistia alargada pelo bu'
i.eau politico do Movimentc
Scrpular da Revoluçã<
(NiPI{) aos presos politicot
detidos no Zaire por (aten
tado contra a segurança in
terna e externa cto Estador
(t'P)

EONA:
UÁ&ÍÉ,TRA CAPITALISTA

iIONA-Aquartareu
niâo cimeira dos países ca.
pitaiistas ocidentais decor'
re clescle ontem de manh€
ua capital da Alemanha Fe.
dera), na presença de sete
cheîes de Éstado o¡r de go
verno.

Os participantes são' o¡
Priu¡eiros-lVlinistros da RFA
iielmut Schmidt, do Japão
Takeo Fukuda, da Grä-Bro
tanrra, James Callaghan, dr
itália, Giulio Andreotti, dc
Canadá, Pierre 'frudeau, ot
presidentes Jimmy Cartet
clos Estados-Unidos e .Vale.
ry Giscard D'Estaing d¿
h,.'ança. 1FP)

0PosIçÄo
GANÍIA ELEIç.ð.O
NA IL}IA MAUR.ICIA

PORT:LOUIS - O Movi.
mento Militante Mauricianc
(Mtdl\4), partido da oposi.
ção parlamentar de esquer'
da, ganhou ontem, com 5l
por cento dos votos expres.
sos, as eleiçr5es municipais
parciais que tiveram lugar
no domingo na cidacie de
V¿¿coasa Phoenix, vencendc
a aliairça (Partido Traba
lhista e Partido Mauricianc
Social-Democrata). O MMIV
conserva assim os dois lu.
garcs deixados vagos a se
guir'à demissão de dois do¡
seus conselheiros, Os resul.
tados de ontem indicarn urr
recuo do NIÀ{.M comparador
a<¡s das eleições municipail
do ano passado (55 por cen
to contra 62 por cento en
Abril de 1977). (FP)

MÉ,XICO: 30 MORTOS
I\IUM DESÀSTR,E
DË VIAçÄO

CIDADE DO MÉ,XICO -Trinta pessoas morreram (

pelo menos 150 ficaram fe.
ridas num 'choque entft
três autocarros, vários auto
móveis e um camião carre
gado com gaz qlre explodir
numa auto-estrada a 85 qui,
lómetros da capital mexi
cana. (FP)

OUA:q horo é de
moluridqde e de unidqde

Com um misto de esperança e de incerteza, mi-
lhões de africanos convergem hoje a sua atenção
para Kartum, a capital nilótica do Sudão, onde
þricipiou a 15." cimeira dos chefes de Estado e de
governo africanos.- No vasto quadro da luta do terceiro mundo pela
sua emancipãção, em especial a dos povos africa-
nos pela libertação dos últimos bastiões da domi'
nação colonial, este encontro de alto nível reveste-
-se de uma importância qrarticularmente decisiva.

Todo o africano consciente, sabe que neste mo'
mento, o continente é alvo de uma conspiração
imperialista de grande envergadura - de que 

_ 
a

força africana de intervenç6o, proposta em Paris,
é a maiS perigosa ilustração - destinada por um
lado a reconquistar as posições perdidas face ao
processo irreversível da independência dos nossos
países, e a transformar por outro, a .Á.frica num
palco de confrontações internacionais, sendo a sua
destabilização, divisão e consequente paralização
da OUA os resultados mais directos e imediatos.

Esta preocupaçãe foi manifestada pelo camarada
Victor Saúde Maria, quando afirmou à sua partida
para Kartum que <perante o perigo que ameaça o
nosso contlnente, vamos discutir, não só os proble
mas de libertaçáo de África, mas também concen-
,trar a nossa atenção no sentido da preservação da
OUA, que tem por objectivo defender a indeperu
dência da .{frica e os interesses de todos os af¡ica-
nosD.

A conferência ministerial preparatória, que ter-
minou ontem, teve conclusões finais bastante enco-
rajadoras. Pois, apesar das ciiferenças ideológicas,
chegou-se a um concenso no que se refere ao im-
portante problema da defesa e de segurança do con-
tinente, que ela considerou ser da <exclusiva res-
ponsabilidade dos africanop. E decidiu se, também,
aumentar o apoio político, material e militar aos
movimentos de libertação e inscrever a questão do
Sahara Ocidental na ordem do dia da cimeira.

Mas para que haja resultados práticos neste sen-
tido, os actos devem, a partir de agora acompanhar
as rntençoes.

Só com a Á.frica do Sul, Zimbabwé, NamÍbia e
Sahara Ocidentâl independentes, só com a prática
de uma política nacional coerente, e com a busca
dg sqlgções pacíficas e justas para os (problemas>
do Tchad e do corno de .Á.frica, no qùadro e de
acordo com os princípios da organizaÇão unitária,
os povos africanos poderão afasiar das suas fron-
teiras o perigo das agressões imperialistas, negan-
do a-essas- forças os pretextos ãe que se servem
para intervir nos assuntos iniernos dõs países afri-
canos. E se a Africa estiver unida na suã luta, me-
lhores condições terá para ajudar os seus irínaos
árabes^que^Jutam contra a conspiração sionista.,De 18 a2l de Julho na cimeirâ da-OUA, a hora é
de maturidade e de 'nidade.

..'ri-.' -,-llì1--:ÍfJii:I:.Jiü.ill

" Angolo pretende normqlizqr
reloções com o Zoire "
- 

6fi¡¡¡qu Poulo Jorge

KARTUM - Paulo Jorge, por outro lado, que Luanda uO problema dos catangue'
rninistro angolano d'os Ne. èontinua a aplicar cert-as ses faz parte- das disclssões
góciors -Estiangeiros, afir- decisões destinadas a d-e- no quadro das relações. b:-
mou anteontem na capltal monstrar a boa vontade laterais>,- explicou o minis-
sudanes@ eue o seu-país que tem para com Kinsha- tro angolano. -pretende ¿ivèrsitlcar as suas sa: evacrração de campos de - Finalmente, Putlq Jorge
ielações com todos os paí. refugiados catangueses da declaro.u, _a prop_ó-sito das
ses 

-na 
bass da polítlca-do fronieira, desarmamento dos divergências em 'África, que

Ñãt'etitrtla¡ãenio.- No que que vêm do Shaba etc"' O (estamos condenado's a en'
se refere ao 7-alre, o chefe ministro angolano revelou tendermo-nos, e não pode
dla diplomacia angolana a este respeito que já. ti' mos conceber- a.criação de
afirmot¡, numa entrevísta à nham sido tomadas iniciati- uma força de intervenção
France Presse que Angoila vas com vistâ a uma no-r- cuja inspiração não é^ afri'
pretende noriralizar as rela- mallzação, mesmo antes da cana mas ,francesa>. oO ob'
õOes com este pals rna questão do Shaba. je,ctivo deve ser a liþerta-
óondição de que te-rmlne a - Presentemente, afirmou, ção . total do colrtinente>,
hostilidade ôu agressão a luta-se para levar a cabo as concluiu o ministro dos
partlr do tenitóriõ zairotaD. medidai anunciadas _ 

pelo Nçg-ó"igq. Estrangeiros da- Paulo Jorge confirmou.presidente Agostinho Neto' RPA. (FP).

Nõo-Alin hodos

Propostq de
entre poíses

medioçõo
fnernbros

te de Coordenação do Mo.
vimento dos países NãoAli-
nhados de ca4a vez que um
pais entre em conflito.
Um comité "ad-hoc" será
então encarregado de nego-
ciar com os paÍses implica.
dos.

Hameed acrescentou que,
até agora, o Movimento dos
paÍses NãeAlinhados não
interveio em nenhum con-
flito entre os seus membros.
Esta atitude, acrescentou
ele, leva a uma intervenção
de potências estrangeiras
nestes conflitos. (FP)

Giscord omonhõ em Lisboo

Ploblemrs africano¡ serão ponts importante das conysrsações
LISBOA - Os problemas

africanos, a perspectiva de
adesão de Portugal ao mer-
cado comum europeu, a
emigração portuguesa em
França e o estado das re
lações ecqnómlcas cntrs_ a
França e Portugal figurarão,
certamente, na ordem do
dia das conversações que
o presidente Giscard D'Es-
taing devs ter, apartir de
quarta-feira, em Lisboa,

com o presidente Eanes e
o chefe do governo portu-
guês, Mário Soares.

O presidente Giscard
D'Estaing confirmou, num¿
entrevista ao semanário'por-
tuguês oExpresso>, que as
questões africanas serão
um ponto importante nestas
conversações às quais tam-
bém Lisboa dedica um gran-
de interesse.

O grande volume da emi-
gração portuguesa na Eu-
ropa e os problemas levan-
tados nos países que acor
lhem esses imigrantes no
actual período de crise eco.
nómica, não irá ser um dos
obstáculos mais pequenos à
adesão ds Portugal à CEE,
visto que o regulamento
comunitário prevê a livre
circulação dos trabalhado

O número dos trabalhado-
res e das suas familias ins-
taladas em França situa se
entre 900 rnil e um milhão
(um décimo da população
de Portugal), No entanto,
para os dirigentes portugue-
ses, a emigração continua
a ser considerada como
indispensável para aliviar
a pressão do desemprego
no seu país. (FP).

Terça-Felra, lE de Julho de 1978
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O Mundo

Mauritâria: lihertação
de dois antigos dirigcnteo

ULTIMAS
NOTICIAS

res consideram que se re-
veste de uma importância
particular, na medida em
que a França, que mantém
geralmente <boas relações>
com os protagonistas do
do conflito do Sahara, pode
desempenhar um papel in-
fluente no prosseguimento
de um regulamento nego-
ciado.

Finalmente, a ultima par-
te da campanha de explica-
ção em curso é a participa-
@o na cimeira da OUA de
Cheikh Ould Mohamed La-
ghdaf. Os observadores con-
sideram que o ministro
mauritaniano dos Negócios
Estrangeiros aproveitará
sem dúvida esta desloca-
ção para esclarecer as de-
legações africanas sobre os
objectivos essenciais do no-
vo regime. (FP)

LONDRES - A conferên'
cia trþartida (Egipto, Is-
rael e Estados Unidos), terá
início hoje no Castelo dg
Leeds, situado a cerca de
50 quilómetros ao sul de
Lo¡rdres.

O Egipto estará uma veu
mais isolado num mundo
árabe dividido, quando co-

meçar esta reunião.
Oito meses, dia'após-dia,

após a espectacular viagem
a Israel do presidente Anou-
ar EI Sadate, os países ára'
bes condenam sem apelo a
sua iniciativa 

" 
mantêm-se

cépticos ou silenciosos quan-
to aos resultados qus ele
poderá obter em Londres.

A <Frente da Firmezar,

,formada em Dezembro Pela
Síria, Argélia, Î-íbano, Yé-

men do Sul e a Organização

de Libertação da Palestina,
(OLP) contra a viagem de
Sadate, não modificou a
sua análise.

O quotidiano sírio "Al
Saourao escrevia, antes da
conferência de Loridres, que
os árabes devem comPreen¡
der de uma vez por todas
que a segurança de Israel
preocupa os Estados Uni-
dos ao máximo (...) e o ob-
jectivo final de Washington
é de transformar Israel e o
Egipto em cães de guarda
dos seus interesses no Prô
ximo Oriente>.

Um comunìcatfo publica-

do em Bagdad pelo Con-

gresso Popular Árabe anun'
cia, por outro lado, que o
<julgamento> do presidents
Sadate corneçará na primei-
ra quinzena de Àgosto e que
<a acta de acusação, será
publicada ¡a segunda quin-
zena deste mês.

.Na Jordâniâ os jornais
mantêm-se cépticos. O quoti.
diano <Al Destorr estima que
DestOrr eStirna que a COn-

a conferência de Londres não
tem outro objectivo a não
ser o de deferir o anúncio
da derrota da iniciativa
do presidente Anouar El
Sadate. - (FP).

REI'NIÃO SOBRE
LfNGUAS AFRICANAS

NIAMEY - Uma reunião
de peritos da transcrição e
harmonização de lÍnguas
africaoas organizada pela
Unesco, começou ontem em
Niamey com a participação
de delegados de 24 países.
A ¡eunião servirá pÍ¡ra disr
cutir os seguimentoB dados
até hoje às recomendações
da reunião de Bamako, em
19óó. Num discurso de abertu-
¡a, o secretfuio-geral do mi.
nistério nigeriano da Educa-

ção Nacional, Boubacar, assi-
nalou aos peritot, reunidos
em Niamey, três tarefas: ela-
borar os sistemas de trans-
crição das linguas,o quenão
sxiste até agora, resolver no
essencial o problema da apli-
cação das recomendações
da reunião de Bamako, e
promo\¡er as lingrras afri-
canas como meio de ensino
a todos os níveis, formal ou
não. O trabalho dos peritos
continuarão até ao próximo
dia 21. (FP)

ESTRUTTIRAS

PARTIDÁRIAI¡
NO AFEGANISTÃO

I(ABUL-OBureauPo,
lítico do Partido Popular
Democrático do Afeganistão
reuniu-se em Kabul, sob a
presidência de Nur Moha-
med, secretário geral do
Comité Central do Partido.
O Bureau Político decidiu
que a Organização da Ju-
ventude Democrática do
Afeganistão será chamada
doravante Organizaçãs Po
pular da Juventtde afegã e
que a Orgauzação Demo.
crática daß Mulheres será
a Organizzção Popular das
Mulheres afegãs. O Bureau
Político do PPDA encarre-
gou todos ss minisf{¡ie5 ds
elaborar, antes dos finais de
Setembro, os projectos do
plano quinquinal. (FP)

PORTUGiIL:
MANIFESTAçÃO
CONT]RA GISCARI)

LISBOA - Por æasião da
visita oficial do presidente
Valery Giscard d'Estaing a
Portugal de 19 a 2l de lulho,
rrtn þupo de qr¡arenta per-
sonalidades do mundo da
política, da fmprensa, da
Literatura e dos Desportos,
assinaram um manifesto de-
nunciando a política africa-
na da França. O manifesto
foi difundido por iniciativa
do Centro de Informação e
de Documentaç:ão Amílcar
Cabral (CIDAC). Ele declara
que por altura da visita do
chef" de Estado francês não
poderiam deixarpassar, sem
trair a consciência democrá-
tica e anti-imperialista, de
denunciar a política africana
praticada pela França 

" 
a

manifestar o seu paio e a sr¡a
scvlidariedade aos povos em
luta pelo seu direito inalie
nável de gerir seu próprio
destinor. (FP)

Principlou o conferêncio de londres
O Dúvidos no mr¡ndo drobe

NOUÀKCHOTT - Duas
personalidades mauritania-
nas do antigo regime, que
tinham sido detidas Pelo
<Comité Militar de RecuPe'
ração Nacionalo, foram li-
beitadas no sábado à tarde.
Trata-se de Tijane Ould
Kerm, antigo altocomissá-
rio para a Juventude e Des-
oo.fos e presidente do Con-
ielho Suúerior dos Jovens,
e Mhamêd Ali Cherif, anti-
go secretário-geral da Presi'
dência

Fontes bem informadas da
capital mauritaniana indi-
caiam Dor outro lado que,
o antigô Presidente lVloktar
Ould Dadah e os Prrnclpars
responsáveis do regime de-
posìo foram levados ontem
äe manhã <Para um lugar
desconhecidos". Segunclg
diversas fontes, o ex'PresÞ
d"nt" qu" se encontra deti-
d.o iunÎamente com o anti'
Eo 

- presidente da Assem-
Ëteia^Nacional, Sall Abdel
.Aztz- estaúa num campo
miliiar a algtrns quilóme'
tros da caPital.

S'oube-se também que
Ouid Dadah foi autorizado
a receber no sábado a visi-
ta dos seus três filhos. A
esDosa do chefe de Estado
deposto, Mariem Dadah,
cohtinua em Dakar, no Pa'
lácio do Presidente Senghor,
acrescentou-se da mesma
fonte.

<O Comité Militar de Re'
cuperação Nacional>, oito
diãs depois de ter derruba'
do o rêgime do Presidente
Ould Da-dah, iniciou junto
dos países amigos, uma cam-
Þantìa de exPlicação sobre
ã poütica que Pretende se-
þulr. No sábado Passado,
õ novo ministro dos Nego-
cios Extrangeiros, Cheikh
Ould Mohamed Laghdaf'
afirmou, a seguir a r.¡ma
orimeira visita ao Marro-
êos, a sua intenção de udar
uma base ainda maior ao
tratado concluído entre
Nouakchott e Rabatr.

Por outro lado, o minis-
tro mauritaniano do Equi-
pamento, o tenente-coronel
Ahmed Salem Sidi esteve
no sábado em Dakar a
frente de uma importante
delegação com o objectivo
de esclarecer as autoridades
senegalesas sobre a acção
do novo regime. Ould Sidi
é esperado no decorrer des-
ta semana em Paris. Sobre
esta viagem, os observade

Relações
Angola - Zairs

ColmE no [íbqno Mensogens de condolênc¡qs
pelo mãrte de Froncisco Mendes

Gootl¡u¡elo d! $[& l.'

foram possíveis graças à
iniciativa de um país náo-
.africano. O chefe de Estado
angolano fez esta declara-
ção durante a entrega das
cartas credenciais do em-
baixador de Argélia em
Luanda, Nurredine Harb.
Por seu lado, o <Jornal de
Angolar considerou que as
conversações de Brazaville

..,., constituem quma nova de-
r i" monstraçáo d'¿l boa vonfade

das autoridades angolanasr
para normalizar as atut t .
lações com o regime de
Kinshasa sapersar das dlven
gênclas que os separaram
no passador. (FP)

BEIRUTE - Uma calma
relativa reina na capital
libanesa. Os combates entre
a Força de Discuasão e os
destacamentos armados da
direita cristã quase que ter-
minaram. À maioria dos
políticos e das personali-
dades libanesas aprovam o
presidente Sarkis pela sua
decisão de não se demitir.
Segundo os observadores
locais, esta decisão irá con-
tribuir para normalizar a
situação no Líbano.

Considera-se em Beirute

Conttnuação da 1.' página

as suas capacidades, ¡ttuna
troca correcta de e:rperiên-
cias e no enrlquecimento
dos seus conhecimentosr.

Por outro lado, Vasco
Cabral, durante o seu im-
proviso, anunciou que ti-
nham inscrito neste seminá.
rio 137 pessoas e que só 113
correspondiam ao nível exi-
gido, pelo que era <necessá-
rio doravante estabelecer
u¡n certo nlvel de participa-
ção, na medida em que runa
situação de desiquilíbrlo
não favorecia urru¡ real par-
ticipaçáo, bem como o apro-
veitamento lntegral das
matériasr.

Sobre esta questão, o Co-
missário do Desenvolvimen-
to Económico e Planificaçãe
realçou a participação de
camaradas de Cabo Verde,
a qual se inscreve no qua-
dro da coordenação dos es-
forços e de acção entre os
departamentos estatais na
prossecução dos objectivos
ds trnid¿ds dos dois países.

NJIO SE DEIXAR CAIR
NO cFAZ QUE NitO FAiZo

Salientaria em segui¿J
que as nossas empresas e a
orientação que temos que
seguir têm que ter uma di-
recção técnica capaz. E nós
temos que nos orientar cada
vez mais no sentido de con-
seguir encontrar pessoas
que são tecnicamente váli-
das para estar à testa dos
destinos das nossas empre-
sas, que ocupam um lugar
importante no desenvolvi-
mento da nossa terra.

Antes de terminar o iãu
impioviso, o camarada Vas-

como bom sinal, o encontro
de anteontem, entre o Pre'
sidente Sarkis e o coronel
Al Hatyb, comandante da
força ,inter-ârabe e os rê-
presentantes da <Frente
Libanesa>. As conversações
resultaram na decisão de

aumentar os Poderes das

forças de segurança interna
até à parte Este de Beirute
e passar a estes ultimos
as posições suPlementares
que tinham sido ocuPadas
pelas troPas inter-árabes.

- (Tass).

co Cabral sublinhou o em-
penho e a determinação do
nosso Estado na contrata-
ção de técnicos estrangeiros
{que na sua grande marorla
vêm trabalhar para o nosso
país em solidariedade Pr¡ra
comonossopovoealuta
que fizemos para nos liber-
tar do Jugo colonial>, rPara
que o piocesso do nosso de-
senvolvimento à luz das
perspectivas delineadas Pelo
Þartido, se torne irreversÍ-
vel. Convidou a todos os
que trabalham com eles a
aprovertarem no maxrmo o
que nos ensinam e a assi'
milar tudo o que é possível
para que possamos efectiva-
mente garantir a nossa au-
to-suficiência.

Para terminar, após afir-
mar que o nosso Estado fa-
ria os possíveis para garan-
tir a preparação e formação
dos nossos quadros, incitou
ainda os quadros de certas
empresas <que têm a capa-
cidade de realizar bem o
trabalho, como foi com'pro-
vado pela equipe técnica do
consórcio CETELNORMA,
a rÉo se deixarem cair no
<.faz que náo laz>.

A seguir, o dr. Mário Cas-
quilho, chefe do projecto
CETELNORMA, usaria de
palavra para explicar os ob-
jectivo,s da realização .destes
semlnanos, que se lnscre-
vem na estratégia do desen-
volvimento da Guiné-Bissau.

Anunciou que serãe orga-
nizados novos seminários
ou cursos sobre os temas
,que mais interesse tenham
despertado, para que pos-
sam então ser tratados com
maior desenvolvimento.

¡l{ô PII{TCIIAT

A direcção do nosso Par-

tido 
" 

do nosso Estado con'
tinua a receber mensagens
de condolências de Persona'
lidades Políticas amigas
que, neste momentd de dor
para o Povo da Guiné e Ca-

bo Verde exPrimem os seus

sentimentos Pela trárgica

mortg de Fraucisco Mêndes,

'fügura 
destacada da revolu'

ção guineense e dirigente
exemplar, cuja dedicação
sem limites à nossa causa

constitui um exemPlo de

APLICÀR RIGOROSAMEN-
TE O QUE SE APRENDEU

<O problema fundamentai
não é só realizarmos semi-
nárlos, o importante é que
nas nossas emPresas se aPli'
que rigorosamente o que-se
alrendeuo, salientou, afir-
mando seguidamente que
muitas das falhas que se
têm verificado nas nossas
emoresas têm uma certa
justificaçao na medida em
lue temos falta de quadros
e os que temos têm certas
limitaaões, <(o que Pode ser
compensado com a reallza-
Cãc¡ destes sgrninffios, e
com o esforço de todos, na
medida em que cada un se
compenetrar melhor das
suas responsabilidadesr.

<Nós somos um Estado
que está a crescer' que ru¡s-
ceu há relativamente Pouco
tenpo. Mas não há dtlvida
nenhuma de que se cada ca-
marada tomar a sérlo o seu
trabalho com consciência,
com discþlina, mas sobre-
tudo com um verdadelro
patriotismo, as coisas Po-
dem andar methor - subli-
nhou Vasco Cabral, que
prosseguiu: porque, uma
pessoa não saber, não foi
em nenhuma parte uma li-
mitação para nãb se cons-
truir um país, isto é um en-
slnamento da blstóriu.

Referindo-se ainda a esta
questão apontou como
exemplq a União Soviética,
país que num dado momerÞ
to da história sofreu pro-
fundas transformações so-
ciais que levaram a que, em
consequência da revolução,
certas classes que eram an-
tigamente exploradas to-
massem o poder. <Essas
classes na altura não pos-

patriotismo a seguir Por
todots os filhos dignos da
nossa terra.

Assim, enviou telegrama
o camarada Fidel Castro,
líder do Partido Comunista
Cubano e Primeiro Minis-
tro da República Socialista
de Cuba. Dirigiram igual'
mente mensagens os Pre-
sidentes, Kim Il Sung, da
República Democrática da
Coreia e Di Tan Dua
Tchang, da República Sc
cialista do Vietnarn.

suiam conhecimentos técni-
cos para dirigir um Estado,
mas foram capazes de lazer
marchar o aparelho estatal.
Porque existia não só a
consciência de classe, que
neste caso era fundamental,
mas também a consciência
patrióticar.

<Na nossa ter:ra, depois
da libertação do Jugo colo-
nial, temos perante nós ta-
refa gigantesca. Não temos
toda a gente preparada pa-
ra a fazer. Mas há outras
colsas em relação às quats
a vontade de acertar, o en-
tuslasmo com que se reali-
zam as tarefas, a consciên-
cia que se põe na realização
das tarefas, algumas vezes
podem pennitir o milagre>,
salientou Vasco Cabral, fri-
sando que cada camarada
teflr por obrigação estudar
e aprender, tentar vencer as
próprias dificuldades que se
põc diante de si.

Abordando a questão de
desleixo que se verifica em
relação a muitos camaradas
que trabalham nos departa-
mentos estatais e empresas,
<camaradas que estando
tecnicamente preparados,
nãb tomam a sérlo o seu
trabalho, não estudarn, não
se aperfeiçoarn>, o Comissá-
rio do Desenvolvimento
Económico e Planificação
afirmou: <não é o facto de
ter um canudo universltárlo
que permite ao indivíduo
ser cap¿r,z de resolver todas
as tarefas que se põem quer
nas empresas, quer noutros
departamentos. É, preciso
anallsar a situação, tomar a
sério a situação, estudar,
adqulrlr pouco a poucro,
através do estudo e com
consciêncla, a e:rperlêncla
necessárla para resolver os
problemasr.

Vasco tabral n0 4,o seminárig sobre g3$tã0 de empresat
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